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A FOLHA NOVA
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Anno III-N. 759 Rio de Janeiro—Terça-feira 23 de Dezembro de 1884 Avulso 40 rs.

Cemprimentaram a H8. MM. Im»
•ariana, aa aemaaa passada, oa Bra i
Batia a Barateia da Iviahaima, br.
bina. «igeahaira Aarao Bela, Dr.
Mariaho, eaguhoiro civil Henrique)
Oals, Arthur Oresimbo Xavier de
Aaevade, Dr. Caaimiro doa Baia O.
¦Ufa, Manriaa Pouyir, Tieooode d*.
Tamaadari, eapitáo de mar a guerra
Coatodie Jeoá do Mello, eommiaelo
4a lati edade l-tepagadora du Baliu
Aram (ummeadedor Antônio Joai
Vtotorino de Barree. commeadador
BmUio Oamaa da Costa Miranda.
GuUherme Bcllegarde), capitio Joai
Cândido de Birro», D. Magdalena
Gula 4a Parreira, Bario e Baroneza
4ts Balrella, enrenbeiro Morris N.
Iate, Carloe Joaquim da Lima a

«l, 

OaldinoTude ,t'Assumpçlo a
lago, Sullv de Souza, coaaul do
II am Baltimore, Nicolaa Cem

Me, brigadeiro Conrado Maria da
Silva Bittencourt, primeiro-tenente
da armada Antônio Alvee Câmara,
Barão da Peaha. Dr. Manuel Antônio
4a Foaaeea Coeta, coronel F. M. da
Cuaha Júnior, Carlee M. Calmon,
3» aaeretario da I.«g»çlo do Chil»,
Dr. Joio Braesto Rortocannchia
Harbert Edgell Uunt, Alberto 1'ialho
(addido 4 Legaçlo. Imperial na
Aaatria-Hungria, P. Maria Adelaide
da MennaUiaa, mafor Morin, Ismael
Marinho Paletó, Honorio Bicalbo,
Antônio Joaquim de Macedo Soarea

«ais 
de direito), moco Meigo

r. Netto Machado a sua senhora.
D. Anna Elisa de "(queira, moço
fidalgo Dr. J. Q. Netto Machado,
Vieconde e Visondessa de Maracajú,
jV. J. da Mesiuita Nevea, Atlooao
Herculano de Lima, director do Col.
legio Universitário Fluminense, sua
eenhote a aua filha, a coronel Ajrea
Ancora. _

CORREIO DAS SUAS
Puam hoje annoaas Rxcmas ("raa.:

D. Kupenia Jobim de Almeida.
D. Lydia Amélia de Meaquita.
D. Gloria Jacintha de Mattoa.
D. Elvira Carceller.

TB oe lllmos. Sra. i .
Tenente Alfredo Raposo. ...
Bernardo Goncalvee da Costa,
Affonso Servulo de Souxa Guedes.
Joaé Fortunato de Velasco Molina.
Vernando de Berros.
Vietor, filha do Sr. Dr. Araújo

**• Vianna. - • .*•
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I it»tHfíiaos ciarôrsisnos
I para comprimento!

t.tu.att „00l«»BÍES4mDI»l4«D0
Sei ao Ootiaoa *.:'-",

Ea|ilia4iíoCir»io. 

VIbíob, revistos oe eutoa
Km que a policia aoa iocautoa
Quiz pregar ama mentira,
Que au coeso» «lhos ji salta,
Hobre o cadáver do Malta
Qua a perna foi esticando •

Considerando:
Qua grande pela parece
A. certidão da policia
Se 

dicas que um homem alo
i des minutos fellece

ÍLivro 
3a-Loblo)' 

qua foi a policia aenatica
Ditando qua o pobre moço
Poajlde conireetbo-liepatica.
K morreu alo protaatando;

Considerando t
Na minha alta railo,
Que oa factoa Mm demonstrado
Que o cadáver foi trocado
(Livro 4a, Ordenação)
ti que oa factu vio provando •

Considerando :
Que Malta tinha quebrado,
Aqui ha tempoa, um obboI
(Que a policia noa quiz dar)
K que o braço fraoturado
Inda deve perdurar;

Em aumma:
Ordeno quo olla o exhuma
Se i cova nio tiver fugido

K
8a

N'eese seu braço alludido
Nio ae encontrar a sevioia,
Seja segura a Policia
K presa na eorrecçlo,
Por catas razoes bem juarar.
Pagu por ella aa cuita».

O Juiz— Opinião—
Bu—eacrivlo—aaiigno—

Vic LINO.

Entramos decididamente na ira
daa concessões de estradas de ferro
aem garantia de juros, e mm outroe
favores além doa estabelecidos naa
cláusula» qua baixaram com o decreto
le 29 da Dezembro df. 1880.

Rsti assignado o decreto eonce*
lendo ao Sr. Josi Ncgreixoe de Al»
meida Sarinho privilegio por cin*
coenta anno», para por ai ou por meio
de companhia construir, asar a go»
/ar uma via férrea que, partindo da
Santa Helena de Alcobaç*. na pro*viooli do, Pari, va terminar na cidade
dn HA» Vista, na de Goyaz, pausando
pela povoaclo de Santo Anastácio,
pala colônia militar da 8. Joio do
araguava e por 8. Viceute.

Nossos emboras ao Sr. miniatro da
Agricultura por ente medida que vai
abrir uma sabida an» produrctoa da
uma rica aainda inexplorada regilo.

Cura-aa radicalmente com
LieorTibema ou í*j^-¦
saparrilba ^^0$i^

Granado, medi
comento recommendado

cambem nu affacçOee da pelle.

u ,

Hoje wgwu rara PirtuunuMn
o ãouo benemérito collega do Rio
Branco, 9t. J. P- da Motta Júnior, a
auem aquelle município deve o qui-
BhaodVgloria que lha caba naaotual
expoaiçlo de café.

- «. A™ • -¦
O mlniatario reeolveu. no ultimo

•tesosclio. que oe navios procedentes
•ÇÇrançaa nMn á'Mi d0 á}*f
do aorrente em deante terio entrada
¦oa portoe do Império, soado areos¦ujeítoa 

a uma obaervaçlo sanitária
da 24 horaa. _

Oe membros efleotivoe do Conselho
Naval reaolveram mand«r rezar uma
niim por aitna do capitão «le mar*
«uerra Mariano de Azevedo, e toma*

,«ai_ loto po' 8 dias.

Realisa-se hoje, ia 7 hotraa da
noite, a ceremonia do encerrt imento
da» aulaa e distribuiçlo doa r. remioa
das orphla da Vanaravel Ordem de
3. Francisco de Paula.

A nova directoria do Club doa
Democráticos tlcou aaaim composta:
oreeidentes, Daniel Gonçalves Tei*
xeira d'Olive ra a Alexandrino Coa*
lho ; secrrtarioa, 8. de Lacerda (re*
eleito) e Joio Ernesto da'.»ilva ; tbe-
soiirelrov, Avelino Pereira da Silva
e Manuel Ramos; procurr.dores.Fran»
cisco Josi d'Almeida e Onweld Rope.

Temoa carnaval na rua ?

Consta-no» que, na sesslo próxima
<la Academia de Medicina, sari apre-
sentado o parecer do Dr. Boeiro Gua-
rany, sob a proposta apresentada
pelo Sr. Dr. Costa Perras, para
dei ibera r-i« sobre o melhoramento
do abastecimento de carne vorde a
nossa populaçlo.

. Consta no» mais qua o Sr. Dr.Coata
Ferraz propor, a collocação de ca-
mara» frigoríficas no matadouro de
Santa Cruz e estaçlo de 8.. Diogo.

manhft,o
de Março Stu»Mlu0«item, i* 8_t.'jr,»

Jhae por hora. ¦ 
_

IVoPaaaelo Publico coneartoa
todoa os dias durante a estaçlo cal»
ipois. (*'

nltimsnitnte
co ill

foi de U ml-

Foram supprimidoa pelo Sr.
.i:i»..U»r» O» Cirgi-t-ijtrò da Agricultura o» c

H''""."_ ....i.tunti, ahefa

mi
rgus de

'r^atièiro-Vesidaote. «heW da lo

!So».Otetario.laescr.1.lur.r,o.

ás tio outras

Fui exonetsdo o engenheiro Cario»
Leopoldo iFarreíra dè ajudante da
ns; itcturia geral das obras publica»
Ia cô-ta.

Acham »a n'e»t» corte oa- Sra.i
Dr. T- rttiliano Portugal, deputado
ijrovmoial, a sau irmio Dr. Alberto
PprtUí»l> residente no Rio Claro.

JUIV
A' asaalo da hontem compareoc

ram *M 
Juradoa a naa archlbaacadae

havia pouco maia da SO peaeou,
oatre ellas a familia do rio qu trata
de eer julgado por crime de morte.

Depois de verificado o numero
legal, despertou aattençlo a entrada
de 3 mtlros mui conheeldoe da po»
lida, Joio Joaé da Fatia a Joaé Coa»
lho da Silva.

Faria, que ji conta una DO "anel-

roa, nasceu n'eeta cdrte j é baixo,
magro, da cdr bruea, cabello euta*
abo escure, u»a bigode, eabe Ur eu*
crever.soltairo o diz se encadarnador.
Trajavapaletet decOr clara,tlast ron
preto, camisa branca, calça ds panno
aznl e botlnae.

Coelho quasi que pdie ser «eu
filho, pole conta au oli 10 »uir «; *

Íle 
eetatura regular, tem um buço

ouro, tambem eabe ler a eacrever e
é solteiro; ineulea-se carroceiro e
nasceu em Portugal A aus fstiota
era eimplea: peletot preto, calça de
cdr, camisa branca a por cima outra
de tlanella, melaa e ehinelloa.

Ji ha muito tempo que Faria ae
entregava 4 rendoaa pronaslo de ga-
tunagam e chegou mesmo, na lin*
guagem da protnotoria, a percorrer
todo o Código Criminal, tendo ea-
traado muito cedo—aoa 10 annoa.
Assim A que tem estado na Deteaçlo
40 vezes, e assignado termo 0 ou 10
vezea, por divareoa ferimentos, furto
e roubo. Mais farde, porim, enten-
deu que devia ameatrar alguém para
auxilial-o, e fez camaradagem com
Coelho que podia tornar-se para o
futuro um alter ego, a tomou conta
da aua educaçlo. O discípulo, com
tio bom meatre, começou logo a fa*
zer grande» progresso» e se nio tava
a juWi* Atuir* de ser adtnittido ca
Detenção 40 vezea, lá tem ido 7, o
que para um principiante ji i ei*
guma couaa.

A ultima proeza de amboe raali*
sou-u ia 10 hora» da manhl ds 10 de"olho. ao armarinho n. 10 da rua du

\Tolunt»rioe da Pátria. A essa hora
04'asaram pslo tal «rtnaaOnho, e o mes
tre.. vendo ura chalé ezpoeto i porta
como amestra, conjugou o varbo sur-
ripie e correu a amançar o discípulo
a quetai passou o furfo. Um visinho,
porém, abslhudo como todos oa vi-
ainboe, bispou a cousa e contou tudo
ao caixeiro que, acto continuo,
correu na direcçloque tomaram oa
gatunos. Ao approxiuiar»se, elles
arreganharam oa dente» e um chegou
a mostrar-lho uma navalhe. O cai»
xeiro fez meia volta A direita e a
marche-mache retrocedeu; encon*
trando a ordanença do subdelegado
.ivisou-o do oceorrido. Este correu
logo atraz dos dois, que fariam uma
asneira se nio corressem tambem;
maa afinal, com o auxilio da outros,
deu com elle» no pio.

Foi interrogado em primeiro logar
o mcjlre, qua aampre conservou
sangue frio, como ee neda f»»-e com
elle. Disse que se embriagara, e
quendodeu accordo de ai vio-ae preso,
e que nio conhecia o individuo apoB»
tado como aau companheiro.

8eguindo»a«i.lhe o discípulo, decla-
rou qua ia fazer uma visita a um
amigo qua estava doente no hospital
de 8. Joio Baptista Na rua da Ma*
tria encontrou-se com Faria a quem
perguntou onde era ohoapitel. D'abi
a pouco passaram doia individuu
correndo e carregando um panno qua
deixaram cahir, a chegando uma
praça de policia prendeu-o eomo
autor do furto.

Nio obstante ter dito o primeiro
que estava embriagado e o segundo
ter contado eata historia de carothi-
nha, o conselho, que ee compdz doe
ére.: Manuel Teixeira Coimbra Ju»
nior, Honorio Joai Fragoso, alfaree
Josi Pinto de 8ouze, Joaquim Fran*
ciaco Braga, Adolpho II. Vieira
Souto, Manuel Antônio da Silva, ca»
pitlo J. Justiniano da Rocha, Fran»
cisco J. Botelho, Joaé Bernardino da
Silva, José da Silva Lázaro, Manuel
Teixeira de Vasconcellos a Leopoldo
ten Brinck, condemnou Faria no
grio máximo, isto é, a 4. uim da

Srialo 
com trabalho e multa de 10 •/•

o valor roubado, o Coelho, ao me»
dio. a 21/2 annos com .trabalho e
multa de 12 •/.. Amboa foram «on-
demnadoa por 0 votos.

O advogado, qua foi o Sr. Dr.
Borba Júnior, appellou.

#
Nio foi julgado por falta de tempo

o criminoso de morte. Antoolo da
Silva Nogueira.

Hoja entrará eaae e maia Joio Ab*
tonio Pereira, por ferimentos levee.

ILUIjitfS
Corra na Bahia que o juiz de dl*

reito da comarca de Ville Nova da
Rainha nio conferirá diploma de
deputado ao Dr. Juvencio Alves,
eleito pelo 12* diatrlcto d'aquelle
província, a alm ao Dr. Fernanda»
da Cunha Filho, dl quem 4 primo a
cunhado.

*
MINAS

14' mstbicto
«Multado final:

Commendador Soarea
Dr. Justino Carneiro

Eleito em Ia escrutínio o commeo'
lador Soarão.

M2«
141

!»• DISTWOTO
Santa Maria de 8. Felix:

Certos Peixoto
R. Ottoni

Merece de Arassuaby:
Onofra
N**aV%l IIMIIIIIIIIIIIIIIO
Carlos Peixoto

Santa Cruz da Chapada:
Carlos Peixoto
Neiva
R. Ottoni
Murta.

11
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i

11
4
3
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0 " lüRd AIRRIQ "
Hontem foram traasportadoe para

o Elbt oa 450 emígrantee que ainda
estavam a bordo do Nord America.

Correu tudo aa masima ordem,
dando oa amignntee vabemeatw
prosu do gratidão ao Br. F. Bagglno.

A'» 11 horaa da maahl o Sr. (lag*
gino offeraeeu u ooeeo repórter um

nueno 
lancha, brindando ao Brazil,

mpranaa brasileira a upceial»
manto à Feias Nova.

O noaao repórter agradeceu diien»
do que a Folha Nova tem tratado da
questão do Nori America com a
máxima imparcialidade, e terminou
brindando 4 Itália a aoa offlciaee do
Nord America.

O Hr. Viaotaao Avonu, imtne»
diato do piquete, brindou a redeo»
çlo da Folha Nova reapondendo-lbe
ainda o noaao repórter. Entio o Br.
Qegglno lavaotou-ae a Inoumbio o
nosso repórter de entregar A redu»
çlo a seguinte carta i

*
K' com viva untimtnto da grati»

dio para com V. om particular e a
imprensa braiileira am geral quo lhe
peço aceite oe meus mala aineeroe
agradecimentoi, aincaramente pi-
unorado poli multiplica e grande
cortesia uaada para commigo e pata

I

FOYBR

— . .-, ¦•¦•¦«< •¦¦«••*!-*------- . i;vt avftiu usavim W"1 ¦ aíiiiâBaua^w av |»«-i«
Capellinha de Nosaa Senhora dal com a populaçlo fluetuante do Nord

Oraça: [America,
Carlos Peixoto  WI . J4m,i" m"q»«'« • benevolência
R. Ottoni  IJ
Neiva '

Resultado conhecido de novo pa*
rochisa:
Carlos Peixoto 1«V
Neiva «1
R.Ottoni 41
Onoíre 20
Murta 2

•
A juntaapuradora de Santo Amaro.

4* districto da Bahia, marcou o dia 9
de Janeiro vindouro para o 2* eacru-
tinio entre o Sr. miniatro da Justiça
a Dr. Pedro Muniz.

Acha-se n'eeta corte o Sr. Domin-
ijos Vaz do Mello, negociante ia
freguezia doa Dagree, Mrnaa.

Aeha-se n'eata corto o Sr. Jo» 4
Maragliaoo, acreditado negociante'
im S. Paulo.

4»
MI71ISTF.RI4»

OSr. eoneelhiiro Malta M»eh».l.\
miniitro de Retrangeiroe, ti indo per»
dido a sua eleiçlo pelo 17a diatricto
«Ia Minas Geraes, solicitou da 8. M.
o Imperador a aua demianfeo do mi»
niaterio.

B. M. o Imperador conoadau-lhe a
demlulo.rlundo interinamente eom
aquella paata o 8r. presidente do
oonaalbo. miniatro da Fazenda.

dtmonatredi para eomnosco pela»
autoridadei, pela imprensa e pelo
povo brazileiro, e de volta i Itália
considero-me feliz por poder dizer
qae no Atlântico existe um povo que
uio desmente a fama de aua prover»
bial humanidade, e no momento de
deixar as aguaa do Brazil rogo a
V. queira aoeitar um affectuoso e
reconhecido aperto de mio que parte
do intimo da alma da um homem
que ao Brazil dava tanto; pedindo-
lhe queira ser o interprete de meus
sentimentos.

Rogando-lhe da aceitar oa meus
mai» einceros comprimentoe, nova-
mente lhe agradeço em nome do»
passageiros e cqulpagem do Nord
America.

Sempre aeu devotado
Fkdbmco Gaeoiso,

Commandante do Nord America.
*

O Sr. Oiggino dirlgio a Sue
iNTagestade o Imperador uma carta

manhl publicaremoa.

*^a^BBL^L^^^^^^^^-T-!rS?..B"^«i^^^ff^^^J

da
Affonso,

,«doincot^Bd»,!.j.^:uççOc)Jd'.s-
t« emprega^- ^.^ 5o

eaOKetviíods estrad», tr. z
"_ 

BaUdo «ma economia anutia'
' 

do 18:00ü|-e f« »•*

Mata0«* cio:
^/SK-ft»%»Te'rud"o improücnuB• ¦": ...íHmacOsa sobra o ce-1u"%2saS»" reclaioHçOaa

»Biro-vla*> *
d'v;;-'l

D«l»_SfWSwr
00 «Btioa.

do Rspitüo»
uiBioiai do

O Sr. gtn<ral Portocarrero piasou
h nt'to revista ua cavalhada do
Ia regjhNrmtti «I • favallaris, te qua é

'in»mHpr, tudo micontrando em boa
ordem.

- 4* '

Ç\\«.f!Mi Itftitam da Mioa» Ge',''8'?
o e!'gí7|!i'i'" dt) p'olougSm''Utp dá
..«irjila da firro Laopoldina.Dc J-lo
Josi da ÇriiziCainatio.

Como i» noti."4mo«, dava ««çuir
oo dia ^' do ¦••'•JK;"t*'unr* Mnjltevi-
d^o o iirtr.adorl"V.»i«iVí> de Março,
qua alli v^í reudrr aoaahoneíra 

"Por»

nahyba, m .
t.^aaP :=»*»¦¦¦

¦>¦&, .:•-*.-•' ¦¦ f-.---v.ii

CARNR VRRDB
No matadouro de Santa Cruz, aba»

teram^e hontem, para consumo da
cidade. 303 rezes, 48 caroeiroa e
40 porco».

Os t recue foram
Carne superior...,

« boa........
a foffrivel

Cr neiro......
Porcos

Km Santa Cruz
2 rezee.

0 tnm checou ia 5 boru.

a a ae •oaít'í

.......

foram

380
3111 a 360
300 a ütO
650 á 600
{T 600
rejaitadaa

¦meu
r aaalraaa MinlUM, I. SelM S, Ia 1 aa 1 laraa.
Bt. Ml». '•masSaale SW. t. aa B 4a avaall.
Sv. ¦iilali* Btici. r. Is B. lili OiaMfja 11.

isvoaiDoa
aalltaka BaHala, atento R.
Jataalai 1. Tilaal-, laaatla»-
T.aa. riaatttM OaUttaaa. Baaflala 44.
Mil* ftaaatra» Jiiwt. ra» 4a S. Paira a. 01

aoucrriaoa
faaé liMai* 1* iaml. asaait* »*.

coariíiiua oa suoaoe
Ulliafa. na 1» ilnuliaa a. S.
Stal.. Ii»likanniii. diaatal Cuuta IS.

raorissoa
fiaw I. ii-iu. -alia, litoisais leeiM.

Airaiiras
1. Otüfl* a C, Oarivss va,

eoaruiBU u vmau ao an socao
IfiaUí • tf *U* latil. rilsitn li laraa M

Algans cavalheiro*, praoedidu de
umananda de musica, narurratam
hontem a raa do Ouvidor eompri»
meataado a redeeçle do "Waff, á
qual orTeveoeram um' rico btmauta da
florea artifleiaaa, em demon»traçlo
pela attitude tomada pelo noeeo col»
lega na queatto Malta.

Bm aeguida dirigiram-u tombam
ie reduçOu dee outras folhaa dia»
riu áa quaee tambem aaudaram.

m :
8aba.se, por telegramma,que o Br.

Sresideate 
da província de Peruam*

uco mandou traneferir a loteria
de M-.WMfUOO para o dia 21 da Ja-
neiro infailivelmente.

e****ms*mm*\^*Mtmtmmm ¦

O aceso vintaho Sr. Barroso foi
hontsm victima da um audacioso ga»
tuns, que,eprt»aentando-ee eom aree
Ie empregado ao comrnercio, pedio
no seu armarinho om nome do Coata
St C, eate lequea para senhora.

Satisfeito o .pedido, retirou-ee, e
*6 maia tarda 4 que o noeeo viainho,
mandando buscar a reeputa, aoube
¦ne fora roubado.

O autor da esperteza 4 da eatetura
regular,' magro a tem signsas 4o ba»
xigu no reato, *,. ¦

.JUO
*

O Nord America levantou ferro is
312 horas da tarda, cora pri mentan-
do com a bandeira italiana o escalar
que de bordo sabia com oa ultimoa

¦ visitantes.
*

No Nord America Mffuio para
C lanova o Sr. Enrico Casella. ...»

— 4»
No domingo foi um du redaetoree

dl Folha T^ova ao correio, seeçlo
.loa registradu, com o avião d'uma
carta wm valor, vinda de Pariz, com
^dVrãa "O da redacçlo. O empregado
£stelV'*,(,u ° P«P«I, íol a um ar»
Sario cuj,'»"""«» Pjnwgj ÍSto•« t_i-o ma ¦ nada d encontrar s esr •
Ip_ÍJ_ -ae cineoralnotu Cesta

Iiubido aquella .•narmoruaacada mo*
icc

negociante muinatíocianto muiM» eonhaeído, J^ee»
tava combfcnando +?!£J™?*?
tarmoe d'utm acfs abaixo para o Sr
director girilman-tar

ipai
collocar ban-

eoa paradeacanço « ^•""S?
para alli vtlo eeperi ' Q" ••¦«*•
gado doa rettietmdos, ^•»'0B|J?fconsiga dèicobrir u ««*• ^ que
manda aviso b-w P»rtiC',»>»"

Ohomamto-aoua correroar-
merlo. virando «• revíran^»'» »•*•»•
te cartae, mu, t*J0r,P'"."kí!rBí|i:

eu porquê a em ofllo ligatia aquelle
importante feito toa» grande -a
carta alo apparec eu. Hn-ie das mi-
autos que o noeeo i teUaga **PSta,n.
reclamou o tal avião ,i ocontanton-u
sm chamar ao aujeitot deamueladoe
tropalhlo. Era o mei im que lbe po»
dia chamar.

lato alo tinha, por*4m, "nior ra-
lor, e nem sequer fc, miam nzemos
uma reclamação, quei wa do noeeo
lado todoa quantoa tfc i que xu do
correio. Mu hoje) recebe moe da mee-
ma rapartiçlo ama a» *i* do ayíao
da carta, que no domingo o to.' idiota
nio coneeguioencontrar—6ia»¦opa-
recenoa um cumulo.

Ora noa admittimu— datlo o a.ve-
toma da noeaa burocracia —• qao a'o
eorroie florseea|um certo ninara 4a
afllhadoB obatraindo o caminho au
empregados do mérito qua alli ha:
mu o qua ato quaresma 4 aerrir-
lhee do upa quando altos Ungem
saio pnra encobrir a aoa inépcia o
deemaxelo.

»i *m r. lt l
Poram nomaadoa:
Membroa do eonaalho fiscal da

Caixa Bconomim o Monte de Soo*
urro do Parnamboco. Julio Ceaar
Pau Barreto o Joaé Fiuaa da Oli»
veira. a» ' r

C^eodaram-u doialmaaw dojlcen*
ça)u 1* Manto da aimadafioio Ftr-
nandan de ilaiidn»

Repreaenta»u boja t
O Barba Aru/-8anrAnni«
eí/da-PedrolL

*
No SanfAnna rupparuerá hoja

O Barba Azul. O publico, decerto,
eaoheráo tbeatro para vir o torapMco
Barba Atui.

*
Vlmoe hontem o velho actor Ti»

raotheo.
Cego a parelvtloo. da ha muito

que u ecfia recolhido em uma daa
noaeu ordena, onde é geralmente
intimado, quar pela aua jovia idade,
qtier pela rwignaçlo em aue vive.

O valAo escudeiro elada conserva
aquella pbyelonemta franca, em que
transparece a bonlade de eeu eo»

O» 61 annoa qua conta alquebra*
ram-lhe o corpo, maa reapsitaram*
lhe o eapirito, oaa ee eoneerva inta»
cto com a intelligencia e a robus.ee
doa acue 25.

*
A Aida, cantada antehontem no

theatro Polvtheame pela Companhia
LjricaMuaãlla, levou alli n'aquella
noite aztraordinaria concurrencia.

O desempenho em nada deamere»
eeu daa an.*rior*srepreeentaçGee no
Imperial Theatro.

O meemo luxo na mise-en-scine
como na primitiva.

Oa artistas eram tambem os mes»
mos, excepçlo da Sra. Barrlellt (con*
tralto) que pela primeira vez ee en-
carregou do papel da Amneria, de
cujo desempenho aa «abio muito
regularmente, apeiar daa repetidu
e viaivei» demonstraçOea de medo
que quui lhe tolhiam oe movimen*
toe, o que aem duvida deu eauaa ao
incommodo qus lhe sobreveio no ul-
timo acto que nos privou de a ouvir»
mos no duetto com o tenor que foi
eupprimido.

a priraa-dona Avalli, o tenor Pa-
rodi a o barítono Ruaeo receberam
n'aquella noite aa maia justas mani-
festaçOas de apreço.

Orcheetra e coros nada deixaram
a deaejar.

Fazendo-nos echo de uma rede-
maçlo justa por parte do noeeo po»
blico, reclamação que antehontem.
tomou proporçOee maiorea, pedimos,
ao digno emprezario que, tioaolieiso
«a moatra em attendel-u, providen*
cia de fdrma a que oa intervalloa
erjaiu apenas oe necessários para que
se aprompte o movimento ds scena,
a olo tio prolongadoa como o do *h
ao 4a acto no espectaculo de ante*
hontem.

loje repete-se a mearas opera, e,
segundo noa offlrmam, pela ultima
vaz.

Nio 4 só pela sua producçio agri» •
cola que a Austrália está querendo in •
fluir na metrópole. No terreno da ar» j
eatlo oa auatralianu tambem procT _-
rando mostrar-ae, e agora mewmo
eeteve no Grand Theatre, em Islbig.
ton, uma compuhia que repreaar.tou
um melodrama, The Sunny S.otttk,
amostra da litteratura colônia't. Um
critico londrino, apreciando peça e
artiatee. iimita-ae a diur q* aa agra-
<taram ao publico de Isliogt on.

Nio eetá muito explir.rído, mu
antende-ee.

*
Annuncia-se para _ato inverno,

em Pariz, a repreeeiitaefo de uma
peça da J. Oflenbuh. peça única*
mente repreeentada em Londru no
Alhambra-Palaca, em 1870, *ib o
titulo de Wi.iitif'cm «ai híscat.

*
O compoaitor allamlo Pranz I\'au-

mann terminou a partitura de u aj»
opera Intitulada Imtla.

Prorogou-se por 15 diu a licença ao
bacharel Manuel Caldaa Barreto,
juiz de direito da comarca de Bar*
reiroe. Pernambuco, para trator dq
sua saude.

Foi nomudo para Mrrirno corpo
de imperiaee marinheiros o flcl Ma»
nuel de Azevedo Crus.

A' corveta\otmat oMi.que u uhava
inato da ilha du Baxadu, foi hon-
tam ancorar no fundudooro da
8. Bento. -; _

A banda de mueiu do corpo da
imperiau mirinheiroe foi mandada
servir na eapitanu da eeqoadra de-•oluçOee, por ordem do Quartel Ga»
ourai da Marinha.

Foi' nomudo para aervlr no eorpr.
de imperiau marinheiroa òòSe/_i
do fazenda de 2* clasu Horuk. J*
Lemos. '"¦

'¦'¦ a> .
E' todo cidádae dm lagos it a]U_oa

o 9a fucioulo da. Europa Pittortsca
Tornoe Varenna, aaa margene dòde Como, Lugano, Sermioo.e, Bela*-
Sio; 

a ilha dei Piscatori, _0 Jtto[aior. ao motivoe para outru ton»
tu beilu illuatraçOee, anounanha-
du de amoniasimo texto, que maior
vnlor ainda Uaa dá, «è>
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A FOLHA NOVA
IfTMI. unmiiâ i iumha

ruiuoA-u todos 00 DIAi

A FOLHA NOVA-T»rça-feir> 23 & Deiembro d» 1884
_•___—-____-__-_____a_____!_^^ pi

AMiffUtVM
raomcuioetra nam-w*»

tilaia»!..
Um

OLlfalra, Carneiro * 0.
raoraimaioa

OaludsOornloB.0 TiIspkouo.lW

lariptorio • oflcluo
•3 Rua do Ouvidor 92

Rio dt Jaoilro

Ctmtpicktci |trtUiiRlN «ncIiin
PaUI-A. Lotllla, ii lll, tua SalafAana.

Ama-la PtUc* a C, iua Lali-ma )!.
LoNDiu-V. Cantai, il.OUbart Si, OmiM

Bqtm,

há BARRACAS DA PRAIA DO
PEIXE

Em qualquer outro palt aerla con-
aiderado uma enormidade infringir
a Câmara Municipal ai suaa postu-
ras, e dar o exemplo do desrespeito
pelaa leia qua ella própria editou ;
mas entro nós, logo que a intracçlo
tem por flm favorecer um atllhado.
ou arranjar um compadre, a loi fica
no esquecimento, e o próprio tninis-
tro, encarregado de vigiar a bub ex-
«touçao, di o seu placet sem a menor
consciência de que ae torna respon-
eavelpelaarbitrariedadecommettidB.

Ha uma postura municipal— ap-
provada por portaria do ministério
do Império de 29 do Dezembro de 187d
— que prohibe levantar nas praças,
•o queeiquer outros logradouros pu-
alicoB do eentro da eidade, eonatruc
çles ainda que proviaoriaB, sob a
denominaçlo de chalets, barracas,
oa alguma outra, qualquer que seja
o seu destino. E, entretanto, a Illua-
trissima doa 21 aceitou um projecto
da aontrato concedendo privilegio
para a substituição dos chapeos de
aol existentes na Praça daa Marinhas
por barrac-ee de armaçlo de ferro.

Preoeeuparam-Be eom a novidade
oa interessados e fizeram onviraa
suia juitia reclamações, invocando
a portaria, formal nos aeua termos,
e areando apenas excepçles para os
kioaqnea, e aBpequenuconetrucc.ee
para cafés on divertimentos públicos
nas grandes praças ajardinadas. O
Sr. ministro do Império, porém,
anda achou de illegal no projecto de
«oatrato, e limitou-se—para dar se-
«isfaçlo aoa queixosos —a pedir á
Câmara qae obtenha doa aeoa prote-
gldos diminuir aa suaa exigências,
e eontentirem-ae eom um imposto
de 400 rs. diários aobre cada ven-

Íedor, 
em logar de 500, de que pre

mdiam expolial-oe.
. Cada barraca de 4 metroa de com-

prime-to a 2 da largara podendo
•brigar dez vendedores, vô-se que o
alaguei não passa de 4(000 diários
ou 120$ por mez, o que é um rendi-
manto so&rivel para o capital em-
patado.,

Foi, pote, consentida a reducçlo, e
o Sr. consalheiro Franco de Si, Batia-
eitisBimo eom o favor obtido a boné»

fido da pequena lavoura, nlo duvklao
am approvar o projesto do uitrato
quo vai renovar escandalosos prlvi-
lagioa e Impor pandos encargos á
pequena lavoura que concorri para
a alimentação da eldada.

No ponto de viata do aaaelo, oa
ohapeoa de aol, que deappareeia a
corta Hora do dia, apresentam todas
aa vantagena aobre oa barracoea de
poeto Uio { maa, embora a hygiene
publica aeja da alçada do ministério
do Império, nlo ae importou o Sr.
conselheiro Franco de 84 eom oa
inconvanientea, por motivos que 4
mesmo melhor nlo indagar,

O período eleitoral quo através-
nmos auturiHt-nos aconjecturar que
a autoriiaçlo dada foi o pagamento
da alguna compromisso!; a nem iaao
airia para admirar, vlito nlo po
dermoa «aparar outra eouaa, depoii
da declaração de neutralidade falta
pelo chefe do gabinete no aeio do
parlamento.

Este contrato, e maia o reatabele-
cimento dapre/irr. nc/a no matadouro,
tio dois factoa peloi quaea oa aetuaes
vereadorea ae reeommendam aoa
municipes para aa futuraa eleições

E. F. D. PEDRO II
Expresso, 6 h. m.
Mixtoa,0 c 40-,8e 32-m, a a e71.
Especial, Santa Cruz, 5 a 45' m.

1e!»-e5e2t.
THBK8 DOS 8UBUBBI09

6 e 13,5 e 58, 7 e 35, 8 e 60,10 m.t
1,2 elO, 3e 30, 4e30, 5 e 30, De
80,1.1 a 80,8 e 30,10 n.

B. F. DO CORCOVADO
Feriados, 4 a 80, 0, 7 a 30,9,10 e

10,12,m.le30,3,4e30e6h.t.
Diaa úteis, 7,10, m. 1, 4 30,6 h.t.

E. F. DO RIO DO ODRO
Feriados, 8 h. 10 m.
Diaa ateie, 4 h. t.

BARCA PAIA IIAUi
Santiflcados, 7h. m.
Dias úteis, 4 h. da t. Volta no»

dias uteia ás 7 h. m. Santiflcados
ás 5 h.t.
BABOA DA B. DR P. DR OANTAOALLO

Diariamente, 6 e 16 m.
BABOA DO RAMAL DO RIO BONITO

Diariamente, 2 e 301.
BARCA DB PAQ-RTA* R PIRDADR

Diariamente, 2, h. t.
¦ARCA Dl PAQURTA-

Feriados, áa 9 h.m. 7 h.
Diaa úteis, áa 4 h. 1.1.
Sérgio Panine, w melhor ro-

manoe de George Ohnel.—Vende-se
n'esta typograpnia e nas livrarias dos
Sra. Laemmert, Garnier, Faro & Lino,
Guimarlea tt Ferdinando. Serafim
Joaé Alves, A. A. da Silva Lobo,
Luis Dupont, J. G. da Azevedo,
Moreira Maximino tt C, Matheus
Coata 4* C, José Neves Pinto _ C,
A. Guimarlea te C, Jeronymo de
Lemos o Lachand te C. Ua volume
de 829 paginaa 2|000. (.

Vestuários pnra meninos.
- Lindos vestuários para meninos
de todaa aa edades, em feitios intei-
ramente novos, chegados .pelo ul-
timo paquete.

Chamamos a attençlo do publico
e desafiamos que outra' eaaa n'esta
praça seja capaz de 'competir em
sortimento e preços com — Aux
100.000 Paletots-, rua da Qui-
tanda n. 77.

.• lo DHctr.:
D» MAMI.-4 «-xptslfàu
«srà trmmtnrmêm no paMIrnds« IO horas dn annnh* às
4 ta lute» f

Pagsdorln 4o Thesonro.-
I'aga-ae aoji a loiha doa mualeoa da
«palia.

A nova adminlstraçlo da !-'oele«
dada Geral da Henefleenela doa Km*
nregadoa da Alfândega da corte
doou aaaia constituída:

Praaldeatea, Mircelllno Cândido
Cordeiro Diaa a Beato Manuel da
Carmado Júnior; tecritarioa, Pedro
Alva1* de Andrade e Américo Oul-
marlea, theiourelro Roberto Carr de
Buatamantet procurador, 

' Manuel
Corres de Mello; conselho, Alfredo
Augusto da Cunha, FirminoA.de
Fonaeea Vlllela, Luiz da Silva Pai-
aoa, D. Paulo Baltuaaar da Silveira,
Alberto Carneiro deiCampoo, Leoneio
Joaé Ribeiro, Fernando Aleixo Pinto
da Souza, Manual Pranelaco Pereira,
Manuel Ferreira Rangel da Silva,
Joio Carlos Barbou. Ivo Pereira da
Silva Carvalho, Zsferino Oomes de
Moura, Antônio Slvio de Oliveira,
Antônio Máximo Leal Valllm e
Kpiphinlo Ramos Chaves.

larriut omiivatobio
IIHII INMtttttllt IO 811 II lllllaao

• ã s \* U ú H
ti (O I. l. 7ÍS.7- 1.1.0 11.15 hfi.O

11. a. 7.1.91 M.0 I..65 71.0
*t 10 t. ¦. 7.4.Ml -Ml IO.0S 1..n
91 II, |, l.l.M 11.0 11,11 80,0

M.lta-allllltt,S| «lalBua, 4a lillt 11,0,
aaaii.iafIO •¦ 14 lotai 1 Ml 3,1, laabra 1,7,
Oloae 4,

tmaa M lio

(1) «Incolierlo ,.nr clrrai, letlo 8W fraro.
|S) «neobail, pgt cuiu. • rirro-rumolui, aaalo
SW fraqaiiilmo. (8) 0,8 ancobirl* por elrrao o
eaaulu., aailo SW fraco. (4) ii.ll ancobatlo poi
clrto-cuBolai o ciimalm, ?lilo S finco.

Com oi de náutica, commercio e
tachygraphia foram encerrados 'no
sabbado os exames dos diversos cura
bos primários e secundários, noctur-
nos, gratuitos, mantidoa pelo Lycôo
Litterario Portuguez.

S. M. o Imperador, acompanhado
do seu ctmarista Conde de lguessú,
dignou-se assistir soa exames d'a-
quellas tres matérias, demorando se
até áa 101/4 horas da noite.

Oa exames correram mais que sa-
tisfactoriamente, apezar do actual
anno lectivo do Lycfio nlo ter sido
senlo de cinco mezes, e aa mesas
examinadoras compuzerara-Be dos
Br», almirante BaiSo de Jaceguay,
capitlo de fragata Ouillobel, 2" te-
nentei Mil!er,Veridiino|de Carvillio,
eommendador Silva Cotta, Teimo
Leite, Drs. Emigdio da Coita, Hen-
rique Chivei e Antônio La.Qrange.

Ob serviços prestados pelo Lyeêo
Litterario Portuguez, serviços qua ha
14 annos sugmentim incessante-
mente, fixem Jus i svmpathia de
quantoa ae interessam pelo desenvol-
vimento da ioatrucçlo popular.• • - m

O Diário Official da hontom publi-ea o decreto qna regala o modo por
qua voltam ao exercício ob ser ven-
tuarioa vitilieioi doi ofllclos de Jua-tiça e dá outras provideneias.

• -
O Sr. Dr. Joio Gomea da Rocha

Azevedo, em regosljo a aua formata-
ra,concedeu liberdade ao seu escravo
Honorato, de 32 annos, único que
possuis.

n

IMÜNOAMIM
O Br. blipo dloaaoo reallie a

asa visita 4 friguetie de S. Uuraaço
no dia 10 do proxiao Jaseire, Ia*
undo o aos diaaabarqua oa Santa
Anna. onda, por ordem do governo,
sa achará poetada un» guarda de
honra.

Chagou hontem pala manhl da
diligencia 4 villa do Rio Bonito o
ehefs do policia Dr. Joaé Antônio
Gêmeo, qso do sovo para alli aegnlo
hontoa 4 tarde, bam eomo quatro
doa prosou raolhidoo a Deteaçlo,
afim do deporem no inquérito a qna
alli ao proeede.

Acompanha-oi uma força do corpo
policial.

*
Hontem fes exame a Ia turaa doa

eandidatoa ao prolasoorado da pro*
vinda na Eaeola Normal.

Conatando da prova eaoripta ds
religilo, hlatorla lagrada, aritbmi-
tiea a ayatetna métrico.

Hoje fará a iigunda turma provn
eseriptas.

*
"Sibemos que dentro am brevea
dias Birá inaugurado o serviço de
navegeçlo a vapor do rio 8. Joio
até «Pacheco». Bate serviço vai ser
levado a effeito peloa Sra. Miranda
Jordão „ C, que já bIo concewiona-
rios da navegBçlo a vapor da Lsgos
do Araruama a qual é feita por dois
vapores em correspondência com o
M.if/iif_c-qiii! navègaentra Cabo Frio
e esta corto e que pertence aos mos-
mos senhores. A navegaçlo do rio
8. Joio asrá effectusda pelo vapor
S, Lourenco que ao está apromptando
para este fim, e qno navegará entro
Cabo Frio e o referido logar de Pa-
checo, cerca de uma légua acima de
Tres Morros.

Eita melhoramento é de grande
alcance para a lavoura d'esae muni-
oipio e outros continentes, faoilitan-
do so commercio grandee vantagens.

Da Nietheroy escrevem-nos pedindo
ao Sr. Dr. Ceiario Alvim. presidente
da província, se digne lançar suu
vistas psra o immento charco exit-
tente nn rua do Canltlo-Mòr esquina
da travessa do General Andrade
Neves.

*
O governo concedeu guia de mu

dança bo capitlo da 8a companhia do
23a batalhão do serviço activo ds
eusr.la nacional AiTonao de Paiva
Magalhães Calvet, da comarca da
Parabyba do Sul para a de Vassouras

Foi pelo governo indeferida a pe-tiçlo do eommendsdor Henrique
Sosrea de Freitas em qun pedia ssr
admittldo a pagar o que fdr liquidado
do imposto devido até a morte de
D. Emilla Conrasll de Barbedo, pela
penslo de 300J000 mensses instituída
a favor da referida D. Emilia por.Tolo Maria Pa»-, ficando extineta a
fiança qae prestou.

*
Como cabeçaa do assalto 4 eadéa

do Rio Bonito, estlo pretos Antônio
Raymnndo, José Pirei, Paulino, fi-
lho bastardo do fazendeiro Fonseca
Portella, Antônio Gallinheiro e An-
tonio Cotrim.

No hospital de 8. Joio Baptiita
achava-se gravemente ferido por dois
tiros, nm no thorax e antro na re-
gilo renal, o escravo Felippe, queestiva preso n'aqnella cadoa, eomo
aaaanino de seu senhor, tendo eses-
pado de ser morto a machado por1 tor cabido ao primeiro tiro.

Pd saudado eutaattsr 4 .. .

«'io 
oaudo o profiaBor publico

I Boalo Peixoto da Anoria.

Anla.ho»tamasHhorada solto,
ua indivíduo em completo aatado
da oabrlaf ua provocava desordem

Sroferiado 
palavras obcecou oa uma

tf ora» do largo da Mimoria. Um
inapactor da anartclrlo que paaiava
aa ooccailo Intimou-o t que co rctl-
raaie. O homim estendeu, porém,
que oitava om plano direito do pro.
vocer 0 xingar Iquelleo Ma qua|
contendic, o qnc deu logar s cor

8reco 
c conduzido para o ladres. Ao

cocar a roa Direita, esquino di dc
EIRel, uma malta «ia eipociraa, da
qual fuia parte, filhos de algumu
peoaoaa Importantes do logar, oablo
em defesa do preto, Intimando ao
inipeetor qnc o soltasse t ao qna ra-
pondiu este que o homem cotava
prcao 4 ordem do aubdclagado. Tra-
vou.ee entlo renhi 1a luta c d~chl: a
raateira, a cabeçada, a faca o a sova-
lha — um verdadeiro eonfileto em
qua tomaram parte mala de 800 paa*
soas. Apezar da resistência do Inape-
ctor.íol o preso arrebatado pela turba
infrenc, que alada percorreu n rua
em exercícios de canoelragam. A
algazarra do povo a «los apitos ns-
nhiima praça scudio, o uma qua po-
lidava a praça do mercado declarou
estar só e nlo haver uma só patru-
lha em toda a cidade.

Também lá!...

A requerimento do negociante Joa.
qulm José Gonçalves, estabelecido
na rua de SsnfAnna n. 122, n'esta
corte, procedeu o delegado de policia
de Nietheroy a dar busca em uma
caaa na rua do Vitoonde do Uruguiy
n. 13, em Nietheroy. Ahi prendeu a
Joio Antônio de Oliveira autor de
um roubo de espetos e chinellas,
brincos e broche do mesmo indivíduo
sendo encontrados todos os objectos
roubado». Hontem lavrou-te a prislo
e auto de corpo de dellcto.

;V £-; 1

COLÜÇlO DE GR .0
Hontem pela manhl oa doutoran-

doa da turma de 1684, depois da ouvi
rem missa na matrii da Gloria, ceie
brada por monsenhor CostaHonorato,
dirigiram-se para o sbIIo da honra
do externato do Collegio de Pedro II
onde ae realisou a caremonia da col-
laçlo de gráo de doutor.em medi-
olna.

Na preaença de SS. MM. Impe.
riae», do ministério, dos lentes da
Faculdade de Medicina e represen-
tantos da imprensa, abrio a aeatlo
o Sr. conselheiro Sabois, que pro-
nunciou o discurso do estylo, sendo
respondido pslo doutorando Mathias
de Vilneua Valladlo. .,

O Sr. ministro do "Império eonferio
o prêmio Dr. ÍManuel Feliciano, in-
stituido pelo 8r. Barlo da Ibituruna,
aos doutorandos Augusto Brant
Paea Leme e Edmundo Jobim de Sa-
boia, que apresentaram suas theses
sobre clinica cirúrgica.

Em seguida ioram conferiJos o
gráo do doutor aos Srs. lgnacio
Alvares da Silvs Campos, Joaé Pe-
reira Machado Júnior, Joio Pe*
dro Figueira de Sabois, Augusto
Clomentino da Silva, Fruetuoso
Auguto do Lemos Souza, Júlio
César Alves de Moraes, Ernesto Ro-
drigues da Coita Vidigtl, Carloa
Grey, Aurélio Soarea de Araújo,
Theodorico Cieero Ferreira Panna,
José Leite de Abreu. Antônio Pinto
da Fonaeea Júnior, Antônio Gomea
Aguirre. Joio Toita da Silva Nunes,
Josias Leopoldo Victor Rodrigues,
Narciso Luiz Martins Ribeiro Ja-
nior, Carlos Coita, Irineu Catlo

•fjjlM PoaotossdiMc
¦M» •*•*¦•¦ ««Cos
Io Brant ?eee Leaci*

21*'

¦Tt \

Maus, Hosi ,
iss, Vruk.1
tro, Auguito
rotyao Coaitant Pctrehet, _
Furo o Silva, Mattlu da Ti
Valladlo, Arthur Oonta RJ
Avaliar, Antônio AugooloP. do
vc,Brnecto A. A. de VaUe J
Haymuodo_JuaUnluo 4o OU
Manuel Afronte Vlaais, J«

Susto 
Goaldc, Joio Oor

ia Azevedo Jonior. Ji
Conta, froafcrloo
fiouta, Joio Joo4 da Crss Droys,
Fraseiam da Pasla Nocsdis Vlllas
Boaa da Gama, Antônio tibotra O.
Sobrinho, Fraaelaeo J. Mosteiro do
Caatro, Joaé Joaquim doe a Frasco,
Henrique Tavaroo Lagdes, Joio A.
ds Avsllsr Júnior, J. Boplicta M.
da Silva, llonriqi.Go-.oa X. Jaoior,
Joaé Tavaraa dc Mello, AfSMf
Bento Pereira Salgado, Marsabo
Palmenton Riba fro Guiaarbco.
Luit do Araújo. Vletor Varraén do
Amaral Silva, Arlhar Pochaoo, Al-
fredo Magffioli 4o Auvodc Mala, Al*
fredo Auguito da Caatro, Urbano
Ferreira da Moita, Joio Joaé ds
Silva o Souto, Jooá Telles do Motscs
Rtrbosa Júnior, Dliulai Rsgcolodo
Almeida Leite, Nettor Frostelas
Freire de Carvalho. Corscllo Voi os
Mello, Joio Carvalho do Brito, Wkw
mundo Jobim dc Hsboia, Augusta
Catir di VaMoceelloi,Joaé Jooqula
Oliveira da Silva Júnior, Alfredo Po*
reira da Azevedo. Francisco Joaé ds
Silva Peaianha, Fernando Corria ds
Birros, Antônio T. da Kocna, Anta*
nlo de 8. Soares, Joio Ferreirinha,
Itamiro Firmino Santiago, Alexaa-
dre Renaldy, Targino Ottonl do
Carvalho e Silvo, Carloa Auguato
Moreira Mourlo, Emílio Joaé Los-
reiro Júnior, Tneodemiro do Souto
Telles. Gsbriel Benidieto daCam-
poc, Bento Xavier Paa do Barras,
Henrique Maurício Leio de FrontiB,
Joio Neporau.eno Corrêa, Francisco
Barsardea da Cunha Filho, Ba-
lilio Mairnode Araújo, Affonso Lo-
pes Msehado, Alexindro Vai Ta-
varo*, José Auguito do Gouvéa,
Placidino Brotara Fraoklis Brlgiglo,
Auguato Coelho I.iite, Joto Ba-
ptiita Capelli Camaraao, Mariano
Pereira Nunet, Auguito Vespuiaso
de Mouri, Joio Birnfald Júnior, Al*
mllcar Américo dc Ataliba Farsas-
dis, Joio Luli de Lsmos, Lucaa BI*
alho Hungria, Doedseiano Cori-
valdo de Miranda, Antônio Martlm
de Azevedo Pimentel, Ser valo Joo.
de Siqueira Lima, José Felippe Cor-
sino de Moura, Chrlspim de Aseic
Pereira, Alberto Eugênio Figueiredo,
Duarte Peres do Rego Monteiro, An-
tonlo de Souza Freitas, Bsiebiods
Almeida-, Mnftina Costa, Eduardo
Monteiro de Carvalho, Carla As-

Su 
to Botto, Fnnciteo Vietoriso

aptistn, Pedro Delvaux Pista Coe-
ll)o, LuizGontagn de Amanste Crut,
Clarimundo Nery Mendes de Carva-
lho e Antônio Alves Loureiro.

O aoto foi muito concorrido.

O Sr. commendador Emílio Gomes
da Coata Miranda remetteu ao di*rector do Lycfio de Artes o Offlelos
um rico livro iIlustrado, Lts Etoiles,
de Flimmarion, para air conferido I¦lunana que melhor o marear nntula de francez. Bete prêmio será
denominado — Orminda Miranda.

O Sr. profeaaor Joaé Frederico dsCoata inatituio um prêmio am sdenominaçlo do-Amw Ctoa-ea
homenagem 4 sua finado ale. paraser conferido 4 alumna do auaauls
de leitura adeanttdi, que milhor
provas exhibir. i*<a 

¦
Mandou-se desembarcar do trans»

porte cMaàeira o machinista do3a classe Hsmmond Wooif.
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OVIMÁDOIL
SEGUNDA PARTE

ANJO E DEMÔNIO

XXIV
S SBORBDO DE LBONTIN-

(Con(inudcôo)
Oh! obrigada, meu pae! excla.

aoü a moça eom efluslo.
Mas, nada podemoe responder

ainda I continuou o visconde sorrin-
do-Be: é preciso primeiro que vejas
teu primo, que. con verses com elle,
para saber-se se póderás amal-o.

Nlo I Nlo o amarei nunca, meu
pae, nunca!

E euaa lagrimas, por longo tempo
contidas, correram em abundância.

• O Sr. de Rostang estremeceu e en-
caiou a filha com surpreza.

Como me dizes isso !
E com olhar pencrutador procu-

rava ler no intimo do pensamento da
filha. \

Após nm momento de silencio pro-
seguio com voz doce e cheia de ter-
nura:

. — Ah I Leontina, tens um segredo
para teu pae ?

A moca atirou-ae-lhe noa braços
soluçando.

Bem 1 Nlo me digas nada I Com-
prehendi!

E, apertando-a ao coraçlo, mur-
murou:

A culpa é minha 1

No mesmo dia escreveu a Iimma-
nuel Darcet.

Renovava-lhe ob protestos de sym-
pathia e amizade; mas, por um mo-
tivo que nlo podia explicar-lhe,
rogava-lhe qne nlo se apresentasse
no palácio de Roetang. Para dar-lhe
um novo testemunho daauaconflançt
encarregava-o de ftzer indagaçOot
afim de descobrir o que fora Cista de
Hautefort antee de ser amante de
Gastlo.

No caso em que.conseguisse sabei
alguma cousa pedio-lhe que lh'o par-
ticipasse immediatamente por escri-
pto ou,—o que ária melhor—o com-
municBBBe ao conde d'Agghierra.

Lendo a carta do visconde, Emma-
nuel sentioancrtar-se-Ihe o coraçlo.
Só tinha pedido uma licença para
vir a Paru, ,na esperança de vêr
Leontina algumas vezes emquanto
ella ahi estivesse. Ia ser privado.
d.ssa ventura. Que crueldade! Dc-
balde -procurava adivinhar o motivo
que lhe prohibi* a entrada d'eese
palácio. Nlo o conseguia.

A carta do Sr. de Rostang era baa-
tanto affeotuosB, mas nada lhe expli-
cava* Só lhe, restava resignar-se, e
assim o fez.

Entlo nfto pensou mais senlo em
dar uma nova prova da bus dedica-
çlo ao pai da Leontina, oecupando-
se com a Sr. de Hautefort.

Depois de ter reflectjdo um instante
exclamou de súbito:

— Se foBieellal'-'---•- w
' ¦ ¦"¦ -; XXV; j» -

. _ oiqon-.,çJ,9^i3S_tgy| ,, 7.'.,;
Emmanusl Darcst auapeitára a

verdade; era necessário, porém, ad*
quirir a certeza.-Para isso quiz ver a
Sra. do-Hautefdrtiioa*-.-.'. natueiloO

Veitido á paisana, para nlo attra-
hir a attençlo, fqi psanear nai pro-timidadee do palaoete de Cista, bem
resolvido a continuar no seu posto
o dia inteiro e a voltar mais vezes
até que tivesse visto a moça.

Nlo tendo que esperar a visita de
Oastio, pois que o sabia seriamente
doente, e obrigado a conservar-se
de cama, Cista aproveitou a eua li-
herdade para proBCguir ha1_ta contra
Imperia.

Tinha JI sahido quando Emmanuel
veiu postar-se em frente ao palácio.Bra pouco mais ds meio dia e elle
esperava aaaflida da moça .nlo a
auS volta. Por Isso nlo prestou at-
tençlo a um coupe que vio chegar de
longa. Quando, porém, o vehleulo
parou deante da porta cochalra do
palácio a esta se abrio, teve tal cho-
que, que, em risco de ser reconhecido,
atraveaou a rua em Ajúe salta e
achou-se am frente doa cHallos que
quasi o atiram ao chio no momento
•m que davam a volta para entrar no
patco.1 i Cista, que pudera vêr de relance
um homem que ia aer pisado peloseeuB cavalloe, soltou um grito de
terror, deitando a cabeça fdn da
portinhola. Por causa talvez da aua
pertnrbaçlo nlo reconheceu Emma-
nuel. Entretanto estevio-a e nlo
duvidou maia: a Sra, de Hautefort
era realmente Lniza Mnubert.

A porta-coeheira fechou-se. .--j' — Miserável! murmurou. Emma-
nuel, tem palácio e equipagem e4udo
ino á custa da aua vergonha! Vive
no luxo, cobre-se de sedas e ren-
das... e sua mie ? sem irralosinhos 1
que será fiitod.Un?...

i la afistar-se quando um novo e
elegante coupi parou a alguns pu-sob da porta do palácio.

E' aem duvida o eonde de Roa-
tang, pensou elle. Nlo lhe queromal I... E' sobrinho do visconde....
Nlo, nlo lhe quero mal, lamento .o
a ambos!

Um moço de aspecto distineto
apeou do coupé.

Oh I disse comsigo Bmmanuel,
nlo é o Sr. de Rostang; quero aaber
o nome d'este homem.

O recemchegado acabava de entrar
do palácio.

O cocheiro ficara na boléa.
O lacaio passeava na calçada.
Emmanuel nlo era entendido em

brazOea, mas sabia o bastante parater notado que o escudo da carrua-
gem era encimado por uma decorai
conde.

Approximou-Be e flngio admirar os
cavalloe como conhecedor.

Soberbos animaea! disse psra c
lacaio.

O senhor aprecia' ob cavalloe ?
perguntou este sorrindo-ae.

Muito, e principalmente ob di
qualidade d'atea!

Slo bellos, eom effeito, puro
_>ngue ingln; valem bem o que cui-
arama -

A quem pertencem T
Ao Sr. eonde d'Agghierra.
O conde d'Agghierra! E' elle

que aeaba de entrar n'esta eaaa?
Elle mamo. O senhor conhe-

ce-ot „
Nlo! Mas tenho uma commu-

nicaç&o urgente a iazer-lhe, e, em
vez de ir procurai-o á rua de Cour-
eelles, esperal-o-hei aqui.

Elle nlo vai demorar-se porque
deu ordem ao cocheiro para que nlo
se afastasse.

- Entrando no palácio o conde d'Ag*
gbierra achou-se em face de Izabel,
que bem surprehendida ficou de ea-
contrar inesperadamente o aeu au-
tigo amo.

Estimo muito vfil-a, disse o
condo; segundo parece, está ao ser-
viço da Sra. do Hautefort.

E' verdade,"-Sr; conde; tive a
felicidade de encontrar um bom em>
prego.Muito me alegro por aeu rei-
peito.Sei que o Sr. conde é muito
bom. Vem visitar minh'ama ?

Sim; ae ella consentir.

Consentir!, certamente, Sr. con-
de. Acaba de chegar n'esto mo-
mento.

Conto com voefi pira decidil-s
a receber-me, porque a Sra, de Hau*
tefort nlo me conft.ee.

Conhece-o até muito, Sr. conde,
embora nunea o visse.

Ah! B~ justo; sabe que sou
amigo de Gaatlo.

Ora, o Sr. conde de Rostang!
diase a criada n'um tom singular
que impressionou Marcello.

Depois baixando a voz e tomandu
um ar mysterioio:

Ha uma outra razlo para queminh'ama o receba.
Outra razlo ! repetio o conde

admirado.
Deido algum tempo quo ella so

penaa em ai, aua irml, a menina
Zitella e no Sr. d'Orca ; e pio quercaber de maia nada.

Como assim ? Por que ?Iao, Sr- conde, é o segredo
d'ella... Oh! Minh'ama é uma moçi
muito singulsr! Mas peço-lhe quenlo lhe falia n'esti8 cousu; ella
nlo m'o perdoaria.Confunde-me o que me diz,
Izabel I Isso é incomprehensivel!

Eu também nlo a comprehen-
do, Sr. conde.

Entlo a Sra. de Hautefort oc-
eupa-ae com minha irml, oomafgo
e com oa meus amigos ? Com quefim 1

Com o flm de ser-lhes útil, parater o prazer de oa defender, de os
proteger mesmo, sem que o saibam!-¦ Detender-noi! Proteger-nos !
exclamou Marcello.

tt verdade, Sr. eonde; e, em-
bora eu eateja ao lervieo da Sra. de
Hautefort, é ainda ao Br. viiconde
de Broni que eu airvo. &

Explique-a, Iubel. P
O Sr. condo Slo reabeu estes

últimos diaa uma osrta na qual ae
lhe aconaalhava que tiveaae cautela.Sim I Recebi aaa carta.

Foi ralnh-ama quem s 
O Sr. conde e os que lho elo carostem dois inimigos terríveis o asar-aiçados: Imperia, a antiga amanteJo Sr. (ititlo, e om italiano, uacerto Bartholomeo...

Marcello estremeceu.
Terriveia inimiga eoa sffiito.murmurou eHe. Entlo elles eetlo eaPariz ?
Eatlo, Sr. ande, ha moitasmezes. Esperando o momento pro-

picio para itical-oi.
sr ?"•¦ «niBcraveicnlooouaoilof
Itabel aacudio a aboeo.
*¦ Se nlo fdssa a intervcnelo do

minh'ama, o mal já ataria falto.Eatlo, proseguio o conde, agi-
tado por diursoa e oppootoa ante
oentos, a afa. de Hautefort defco-
denos e protege-soa? Mos, de ot.o
provém esse intensa por nos»JI tive a honra de diar ao Sr.
conde que aaa segredo 4 d'oUs. Pouos
ui e pouco posso diur-lho, mu o
que é certo é quo minh'ama vigia os
seus inimiga, qua lha acua os
pauoB e quo, um o auxilio «fa poÜ-eis, bó, penetrou-lha a dalgnioa,
soube Já o saberá ainda impedil-ee
de cauaar o menor damno. itntandl
que devia dizer iito ao Sr. ando
porque... deiconflo do motivo dasus
visita o isto dsve iirvir-lhc pais
Julgar a Sra. de Hautefort.E n'eue posto dc violo qnc Ibs
agradeço; nlo poaa realautc to-
mar o que aciba da confiar-ma ua»
uma traiçlo para coaoas sas.-raiva aeja, Sr. eosdo. Mos,
como nlo pode aer nociva, slo as
arrependo de tol-s amaetttdo. In-
tretanto, peco todo custado.

Promstto-lh~o. »Z
Isabel voltas asbitamosto oo oni

papel da criada, diando üf.Vou annsjaslar a alsha ams
a visita do 8r. conda.

Um instante depois Mcroollo ora
introduzido at osloa do Ciais.

(Qmttnúa.)
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fiMtm urnirm
Riu f»rl * aaaalaa, ft.a.d,....  IS
Saallaatlaa at*Mila>, Ba.an......  jH
Uttrsaat • aaaali», liitiaait..,..  ,|

nroau » Maia
U»ll*l, »IO»»»l |lf,k.).. II
Ra«l«lf» . »M»I»«, l»ait(ln.) II
UUemem» » a.aai»., t,.c, (i a.) ||
HttrtlrRal, Ri* r»i»»|IOI,) »
l_»i,l<taa>M'{lui.| II
a»n iNk.onM».  n
tia OtaUa, Ota«a(lll».|  II

• Carraleiexpede mel»» hoje-.
Me paquete Virtori-, para Lon-

dreet reneneade-ee impr«e»oe »t4 4.
9 bom» dn manhl • carta, ordi-
narli» at4 4» 10.

Pelo paquete Bahia, par» bebi»,
Liabo» e Hamburgo; reeebendo-.e
liaimenc» nte 4a 13 borae da manhl,
ebjeetoe par» r»gi»tr»r-a» ate 4 1 da
taHoeeortee ordinária, ate 4 1 1/2
en 3, eom porte duplo.

Paio paquete Deronia, par» Tries-
t»; reeebendo-ae Impressos «té á»
12 ho:e» d» manhl, objectos para
reglstrar-se «tá 4 1 da tarde o cartas
ordinária» »té 4a 2.

MOVIMENTO DO POBTO
RNTBADA»

Nova Zelândia — paqueto inglox
«Tletory».

Uio da Prata-paquete Inglez < Ta-
gui».Rio d» Prata — paquete allemlo
« Bahia >.

Ilha do Sal—lugar portuguez <Jo-
ven Alberto ».

Victorla—patacho nacional « Oli-
•tf!»».

forto-Aligre eictli» — piquete io*
glix « C«vour».

S Alli DA»
P»m»mbuco — barca americam

Jt"V»llec»». _
BMBARCAÇÕB8 DESPACHADAS.'
Curaçlo — barca inglez» <Oc«»n

Cbief», 380 tons.jcapitio A.Kitcbie.
8. Joio d» Barre — patacho naeio

nal «Dooro», 11 tona.*, capitlo Joié
Antenl» doe Bentos.

Imbetiba — vapor nacional «Qoy-
«sai. 500 ton».-, capitlo Bduardo A.
Teixeira.

Houth Weat Para — beree ingleza
«Biberle», 1.291 tone.-, eepitlo W.
Wileon. i -

Trieita — vapor inglei tDewnia»,
933 tona.-, eapitlo J. 11. Borey.

Buenos Avrea — barca hespanhol»
«Ajnpito», 23»! tons.-, capitlo Pedro
Pegee.

Undrea — eepor inglet «Victorv»,
1.840 tone.; eepitlo K. Elconte.

Penaaeola — berca ruiaa «Lenns-
tinn», 105 tona., eepitlo Beglof.

Katanci» — lugar inglei «Romil»,
305 ton».; capitlo Cad.

DESPACtíOS Ve. EXPORTAÇÃO
' Baltlmore —na barca americana
«Amy»: Wm. Ford & C, 2.313 s.c-
OIB com eef4 no v«lnr de tW:027SiSiW.

Neva-Yerk—ns bsroa americana
«Sarah Doe»: Arbuckle Brothers A-
C, 6.000 sacas com café no valor de
1_<*2ÍOOO. „

Htmbnrge—no vapor allimlo «Ba-
hia*: J. Bradehawít C. ,3.240 Bae-
et» eom eett ao valor de* 89*9081800.

Trieita—no v«por auatriaco «Dero-
nia»: C. W. Oreaa & C, 400 saceas
eom caf4 no valor de 10:248|000.

Londree—no vapor inglez «Tagui»:
lianael Alexandre aeOIittira 43 ase
eaa eom caseis per» tinturari» no
valor d» 1K* rã.Uoto £0, 1.000
B»ce»s com c»f4 no «J* 25:620j|; J.
Bradabkw it C, 200 ditas eom dit •
no d» 8:1341000. , ,

letadoa-Ünidos—no vapor ingle;
«aTelabar>: Phipp». Irmlo. & C.
3.000 Meca» com café no valor d»
61i340|000.

¦OTICIAS COttlllERClÃES
Rio, 22 de Dettmbro de i88j.

M1BCADO MONETÁRIO
O merendo d» cambio continua

.»¦ «dtoreeAa, eeeeendo o» beneo»»
13 6/8 d. «obre Londres • 4» taxa-
relativas aobroae outra» pr»ça«J.

A» taxa» banc»ri«a alo a» ,»o
|_.taU ;¦tíMJtXSatií

¦ HarelWo,90d/v598r..
lt»lleT8d^4We4Mr..
Portoeei J d/v 375 e 310 •/»•
New-Tna»;»d/»2|580.
Beelieeram-M pequen»s operações

aebreLeadre»»13 9/8d. beneerio
e a 19 11/10 .» IV» 3/4 d. papel parti-":<•—'•mil .AcVf-í-

COTAÇÕB8 OPFICIABS
Cembioe: -»tv
Londree, 00 d/v 19 5/8, bancário.
Idem. «0 d/v 1911/10, particular..
Idama^d/v 19 8/4, |«rüçnj»r.
Anolieatt

Rmp.nac. d.l8e8,6'/.... 1
a^Ue,l:000f,6'/.-....-1:

Cbi!pVDutÍBÜrb»no»... 3341000

D«b. B. P. Leop., 61/2«/.. 155J000

FOBA DA BOLSA
. 105 tupu do B. Indn»tri«l

10 aeeOe» d»àmpMbl»de

«0 eeçOee d» Companhi»
íajmif jUlià»fl».».a...

BOLETIM Q0IN/.ENAL DA JUNTA
DOS COIIRKTOHK8 '

TAIiKI.U DON OAkiniO* PAIHAPOS R DO
«!»l'lt VRNUIIll),llK 1 A 15 Dl IIB/.KM.
nao dr 1881

Câmbios
Sobre Londris c 450.2tll de 101/4

• 19 li/4 d. por t. '•»'%
Sobr» Paris ir.. 1.&44.023 de 4Ul.a

481 r». por fr.
Sobro Hamburgo R/m 80.000 de

005 a 009 ra. por R/m.

Oi aobtranoi fecharão, com vende*
dores a 124410 e com compradores a
12|I20.

O movimento d» Doli» foi boje
pequeno. _

CAPA
As venda» de e»fe hoje foram do

2.897 saccaa.

Ralação da üinmhi.a
BISTRADAS »K CA1'K' 1'AIIA AMANllX
fTi.íflo kilo», equlvalentoi a

7,205 aaccai.

Vendaa em 20 do Dezembro:
Canal  1I.W4 sicea»
KstadOB Unidos  2.308 »
Diversos portos  2.510 »

Desde 1* do mez t
Csnsl  l)7.8li) saccis
Cabo  .'i.riOO i.
Katados Unidos  123.203 »
Diversos porto  11.802 >

Existência em 21: 225.000 asccai
> » 22 231.000 >

Entradas doado primeiro do mez:
279.504 aaccis. Media 13.312.

Cotações:
Por arroba

Lavado «S800 a FSIOO n.
Superior o tino.. Nominal
laUa 0SD0O a 7.100 rs.
Primeira 0SÔO0 a 0S"00 »
Regular USOOO a OS300 »
2a toa 6J500 a 5J80O »
2* ordinária 40900 a 5S200 >

Entrndas :
om 20: B.  5117.511 kiloa

Cabotagem.. -170.010 ¦
B.  130.800 >

enuivai entes a 10.724 »»cc«».
em 21: B.  319.302 »

equivalente» a 5.1*.'.) saccaa.

Café
150.360 eaccas equivalentes a...

9.021.000 kilos.
O presidente, Luit Ribeiro Gomes.
O secretario, Alfredo de Barros.

Venda de 10 a 31 de Dezembro
de 1834 (inclusive):

Saccaa
Canal, N. e Meditorranoo . 33.30(1
Csbo  6.600
Kstadoa Unido»  '3.01S
Diversos portos  10.24H

Cotações:
Qualidade Por arrona

Lavado  OStíOO a 8$100
Sun. e fino  Nominal
l"boa  OS900«7SIM
Primeira  6|500 a OJ700
Regular  0,000 a 0*100
2»bo»  5S500a5S800
2« ordinária  4J90O » 68200

Por kilo
L«vado 8103aJ571
8up. eflno Nomin»!
l'bos S409aSl«3
ITimeira «442 a S456
Regular «403 a $l"X>
2>bo». S374 a S391
2» ordinária J333 a §354

Ent. diárias, termo médio.
Kxiatencia...

Saccaa
12.738

231.000

327|000

1801000

261000

Desde a nossa ultima revista de 9
do corrente,venderam-se 122.097 sac-
cai, apezar da pouca animação que
reinou durante a quinsena e compa-
rando as vendas ás entradas pode-
mo» consideral-aa regulara». As en
trsdas apresentam uma diminuição
de OU. aaccae, tendo attingido o
termo táedio a aorome de 12.738 sac-
cas por dia contra 13.349 n» quinzena
anterior e contra 12.989 no corres-
pondente período de 1883.

Aos valores ab.ixo-declarados que
slo os mesmos da noasa ultima, o
mercado fecha estável.

Calculamos a existência em cerca
de 231.000 ¦accis.

Rio d» Janeiro, 22 de Dezembro
de 1884.

_
TKI.BOBAMMA BXPBDIDO ÍKLA ASSO-

CIAÇXO COMMKaCUL DO RIO DB
JANBIBO PARA MOVA-TORK, RU22 DB
DRZRUBBO DR 1884

Rio de Janeiro
Exiitenei» de manhl. 331.000.
Entrada» no di» 20 e 21,25.000.
Vandta para oa Eatadoe-Unidos,

'idem 
para a Kuropa, 1,000.

Estado do mercado, estável.
Cambio sobre Londres, particular,

193/4.
Frete por vapor, 40 c. e 5 •/..
Preçoa: 1» regular 4|500 por 10

kilos, despezaa a frete por vapor,
10 1/8 e. por libra; 2* boa, 84850 por
10 kilos, deapezaa e frete por vapor,
8 7/8 c. por libra.

fABAOHAV»»
Kntndii no Rio de Janeiro, 26,000.
IdeaV»m 8»nto»V10,000.- - - ao Bio d» Ja-

ESTRADA DR.FBBRO
D. PRDUO II

MRRCAnORIAH RMTRADA» IIQNTRM HA»
RSTAqORS OA «nirril.H.liliiXii B (UUIuU

l.a.la I In Ml,

K.udo do meraãdo nc
neiro, e.tave* T' Idim idem em 8»ntoi, frouxo,

Aguardente

Arroz
Algo«li»o
Celffl |f hhiiimi
Carvlovigatil..
Couros aeccose

.ligados
Parinbade man*

dloca.........
FeijAo
Fumo....
Madeira»
Milho
Polvilho
Queijo
Taploc»
Toucinho

Pipa.

Kllog
420'nioiiwi

9,400

20,470

Pipa»
111

Kllog.
10,515
2,310

IO,Hir>,3H2
Il47,f)07

i-.W,710

3,080
1,211

21W,IH>7
20,59.1
7,210
7,873

95,012
1)10

175.1>01
5'.lfl,757

4,981

V,«Í2Í
Divina........1^21,013

ALFANDKOA DO UIO DK JANEIRO
Rend. dodla U19.... 1.78'.:07IS803

> » » 22  118:1X138770
LlWiOTSfoTd

Tlirnlrii l*i-lii«-l|i«- lni|i.-rilii
BB

RECKBKDORIA
Rend.dodiala20....l.n3:rt7l$on

> > > 22.... 78:3441919
1.862!018S9(W

Em cgualporiodo.lStfJ. 1.44i!641|368

MR8A PROVINCIAL
Rend. do dia 1 a20... 5.'>:121S1>>7

> > > 22  j':0•'?:,Sís,
60:1741471

\ntns rm NU»»itittai</itO
THBSOOBO

ATl': 31 DB DBZEMimO DE l<S8l, SEM
DBSCONTO

203, quinta estampa.
10$, quinta eatampa.

1$, terceira eatampa.
ATl": 30 DB JISHO DK 1S85, 8KM

DBSCONTO
109, sexts cstsmpi.

(verde»)

m_ HANCO DO BRAZIL
- JOÓJ, varde», primeira e segunda
serie», desconto de 80 •. do l* de
Outubro do 18S4.

A PEDIDOS
A iiiirstiu» «los vinhos

l
Poqueno lavrador o nan fabricante

ou mercador de vinho» do qualquireapecie, nada teria que v«'-r n'eeta
questão, ae nao affectasae ella im
portantes interesses privadoa, a in-
duatria nacional e, por conseguinte,
—o bem publico o geral.

Os desseerto» em tsl aaeumpto pu
biicsdos por uma parta da uoeaa nn-
prensa—aliás mui illustrads o com-
petente a outrna respeito», lr.vam-
me, porém, a fazer algumas nbsor-
vaçOe» aohre n menino assiimpto, na
falta de quem m«!hr>r possa a queira
incuinbir--»- de tfto necetaaria tarefa.

Desde o começo da interessante a
'nterexsada polemioa, confundio um
resiieitavel representante d'essa parto
da imprensa o que ha de mais elemen-
lar, uma «imple» questSo de nomes —
o vinho artificial ou factício com o
vinho falsitlcado.

Apezar do já um tanto modificada
pela discusslo, insista ainda o mesmo
orgio de publicidade n'esti primeiro
deaacerto, quando em seu numero de
18 do corrente, respondendo 4 Folha
S^oví», diz:

< O vinho de cevada que nós acei-
tamos nio 6 vinho artificial, ó tio
natural como o da uva(!); o quo nda
condemnsmos alo os vinhos falstfi-
cados ou artificiais, incluindo o bom
de cevada, quando lançado no mer-
cado com o titulo de vinho de uva.*

Permitia o illustrado orgao que
em abono da verdado o da justiça lhe
digamos francamente que labora ou
parece laborarem desseertoo funesta
confuslo. R, como nSo temos autori-
dade própria para o provar, abi vai a
da dois dos mais autorisados endlo-
goa de Portugsl e da França.

A' pag. 100 do aeu Tratado do Vi-
nificaçSo o Sr. L. 1". Dubief entende
por vinhosfaclicios : 1.* « A Imitação
do vinho natural por maio de outrai
subitancias que nio a uva; 2." A
imitação dos vinhos de umas porraei» d» outras uva»; U.* Toda a be
bida fermentada ou nio fermentada,
poasuindo parte do» princípios e das
propriedade» dos vinho» d» uvas»..

A' psg. 191 da aua Tecbnologia Ru
ral, o Sr. J. I. Ferreira Lapa, dis-
tineto lente do Instituto Agrícola de
Lisbos, dá o nome de vinhos facti-
cios n todos os vinhos que nio slo
feitos do moato da uva-, e 4 pag. 100,
define claramente o — vinho falsitl
cado, quando diz i «... toda a immi
taçlo com mais ou menos dolo o com
msis ou menos prejuízo da saúde
publica. »

Ora, entre a opinilo dos dois eom.

fietentis 
mestres e a d'essa nossa

mprensa nio ha heaitar.
Como, poi., confunde o importante

orgao da própria opinilo e da do
Centro Commercial de Molhados
falaiflcaçlo, o dolo, » fraude, o crime
com o artificio identifico, a indua-
tri» proveitosale licita /—Porque essa
cruzada hostil aoa fabricantes de
vinhoa faeticioa em geral ?

O que tem íato eom o rigoroso
exame sanitário, » indispensável po
liei» e toda • guerra possível que
deve htvar contra oa traficantes de
geniros falsificados ou de rótulos
trocados, trafleantes pela mór part
eeirnnbo» 4 soiencía e a este paiz'/

(Continua.)

Ao publico eordato, naeciamnnta
iiobrineinio o ufino como quem iam
a polloli na lurn-M. ipriiiota*ii
••in "slafiillinilelinje o cr icudilo; ui»'i
gr»«lu i ...in attitude ln»llica, nio
il»ixa da reçumar ligrimn» por toda
a »ua eplderuie; o para a «ua juati*Doativi faz alluaio I» eibolai cujo
»utno laz vortor lagrima» expuria»
»»'ti.|i ,-nluH origem d» expansão dl
blli» pela qual leaeha possuído.

Ocrocolilo,olfu»cadopeloile»palto,
nao atina em alinhavar du.» phra«ea
com sen«o commuin e nua faz acre-
ditar que nfto se]» o próprio W. queno. rasponde mas sim algum ssvan-
«llja de iiitilltgencil supina «• de fa-
cuidado» intellectuaes outu»»»; por-
que ae o Sr. \V. conjuiictameiitn a
uma baaulla inexcellvel que cnnsl.ta
em ter a preteuçlo de proclamar
pelo» tubos afinados no diapnaao do
dinheiro o» mérito» artUtioo» do »ua
favorita M irinti Andréa, reunio »e
ainda a falta de competência do es-
crever, francamente no» inspiraria
cotiiinienraíjao, potquo a fntuidadoó
um pr»<licado Inherente ao» catou-
vados e estolidoi.

O crocodilo averba de luçal no au-
tor -f.vvi linhi» ; aatn expreselo,
alóm de provar a falta de argttmen»
lo» paru poder impugnar ou refutar
as noiin primitivas asH.irçOes faz
resaltar a »l»mais nimia insipiencía
porque qualificando de boçal a quem
exprimo as suas idéa» com meno»
imporMçSo d^qullloqu" elle o faz e
»•• collocar no apegeo da estulttce
porque essa «lunlitlciçüo r«-ca» subre
elle, ugnndo o noiao humilde pa-
recer.

O crocodilo, arvorando-sa em IX»
treino paladim (om caricaturai dl
bem fadada Marion Andrée,Com uma
phrase Viieixotesca nos am»ai,'a de
desencadear sobre nós oa raiCH de
sua celiTa omnipotente; por certo
eaaa ameaçn seria psra nós liorrisona
se i'»tlve»semos propensos a curvar-
nu"-v,.M perante ss arbitrariedades
policiaes; porque nóa entornli-mo»
qua lómmte baseado na eiflciente
protecçlo c auxilio da policia o trea-
loucado crocodilo pôde intentar ata
morisar-nos; porém hojeque a policia
é processada pordenuncia da segunda
promotoria publici perante o integro
magistrado do sexto districto crimi-
nal por causa de uma daa ínnumeras
truculência» perpetrada» por ella nio
nos pôde causar pavor porque a po-
licia !• tsndj »ob o t-lndio da le: e da
justiça nJo ha de exorbitar como o
fez em tempos de nimin tolerância
publicn e do poder judiciário.

O crocodilo nn aua irascibílidade
impotente e tpda de algumas lamu-
rias rememorando os dias aziagoa
da imperterrita Marion Andréa exas-*
pera-sn comuoaco porqno nao esta-
mos induzidos a reconhecer profl-
ciência artística na Aspaam do Sr.
\V., porém, arguiremos nós : como
havemos de ser apologista» de uma
artisti qu.indo altl, sem incentivo
equitativo. o estando ainda gotte-
jando do acerba amargura os animo»
do» admiradores de Kether de Car-
valho so propfil supplantar a e»tn
sem tor jus uem competência para
tanto'

Kstn nn dominio das peaanas on-
tendidas que a p;ça «Sino do lira-
initerio» nio deixa proveito á em-
preza; porém o Sr W. adberindo á»
exhoraçOes drt senhora Andréa con-
gregou todos os elementos que podia
dispor para conseguir um triumpho
fictício e ephemero á bus favorita;
porque tendo sido na representição
«fossa peça quo a eximia actriz Hs>
thor de Carvalho colheu maior messe
de louros -. a Sra. Marion,sob a égide
de si-us paranvmphos, quir. galgar
ás alturas da nomeada substitui:!-
do-a n'e»sa peça, nio titubiando om
percorrer um caminho juncado de
numilhaç«'ies e aarapintado de adu-
laçóea para attingir á sua meta, e
não ligando a somenos importância
ás juatas e condignas admoeataçSes
que previamente lhe tlzeram pessoas
criteriosas, compollida a assim pro-
ceder pela sua nimia protervia e
fatuidade.

Damos por finda a noBsa missSo,

3uo 
consistia dc fazer resaltar á luz

a evidencia a incongruência da
ora preza do theatro Príncipe Impe-
rial em consentir que a Sra. Marion
Andréa deaompenhaasa o papel de
Rosa Priquet -, se nos tivesse sabido
na liça um adversário que comba-
tease com armas dignas, muito nos
preiarianio.s de esgrimir as nossas,
porém com antaganistBB dacompe-
toneis intellectual como o Crocodilo,
julgamos de nio dever descer a lec-
cionar. porque nos atemos ao adaglo
que disso : Lavar a cabeça do aano
per«io-so tempo, aabilo e fadiga.

Jacaré",
Rio, 22 de Dezembro do 1881.

Ilrnilu») tTnlrtia
O abilxo »»ilgnilo declin, eom

todo o prazer, que sua lilln Marls,
de Idade «lu » , «eiehava com
a» i -iiiii» o parte do corpo todo cln«lo
»!<! lavre» e ulo^r»» boubitioa» que
par,cia que dipnili morreria, ee
uio totn»»*e o ga»to»o e poderoaoLicor Anti p.oriao.com oi l'ói Depura-
tlvoi de Mendei, que om poucasseminal ficou cunda a gorda; .ou
obrigado a dizer quo eate. rsmedlos
fornm superiores a essei outros
snniaiclsdus e gibidoi, qua de nada
valeram á minha filha, que chorava
dia e noite, e bois, graça. I Provi*
denoia n ao pharmaceutico Luiz
Cario», autor d'e»tes verdidoiros de-
puratlvos, só restam os lmmnn»os
slgnae» do muito que ella soflreu, o
aua atteato com o prazer do um paede familia que vA a .auda em sus
casa, o «(uu deseja para o *ou .iml-
Diante.

J'''.'i Dkiinabdb» Vibiba.
Sr. Carlos do Pinhal 14 de Setem-

bro de 1881. (.
oj i ¦

Ca F.
Quando uma aocledads contem cm-«¦ii seio garoto» com a cara marcada,

o que deve fazer a directoria 1
Se a directoria tem dignidade, 4

facll responder.
Tiic-no, Mandarim k. Relatório Pujf,

(Continua).

Bancj do Crciliti. Real de 8. P:nilo
I'lcatn .uapensie a» tr»nfer»neii»

«le itcçííes d'»i»re BtBCO, a part r d»
dia *H do correutii «té iquelb i t
RUI i|«v«i começar «> p»g»m»ttti l»
•l' dividendo correaponleoto »oi»>
ineitrn actual.

S. Paulo,») de Dezembro de 1M4.
late Duarte Rodrigues, gerente. !•

AVISOS MARÍTIMOS
^'I__£>

DECLARAÇÕES
CAIXA lillll DAS FAMÍLIAS

INSTITUIÇÃO BHÀZ1LEIBA
.'•i:

Theatro Príncipe Imperial
Se o Crocodilo que hoje veiu nas

columnas d'esta folha choramingar
e lançar cobras e isgartos sobre Ja-
carè, tivesse um pouco de senso,
iria eavar batatas. Mas como doa
néscios 6 o reino do céo, o Crocodilo
trata de mostrar que é néscio para
slcançal-o.

Fraca esperança... na vordade.
Pobre Crocodilo \ é triste a tua

missão; defenderes uma péssima
actriz para lhe mereceres um terno
olhar...

Pobre Crocodilo'.... Pobre Marion 1
Rio, 22 de Dezembro de 1884.

Siri,
<m

Banco do Brasil
PARA DIRROTOR

Tiuinte Joio Ignicio Pereira Limt,

SEGUROS SOBRE A VIDA
32 Escriptorio á roa ío Hospício 32

Nio ao tendo reunido numero legal
de sócio» pari a assembléa geral,
convocada para hoje, de novo slo
convidado» os Sr», sócios a reuni-
rem-se em SBiemblál geral ordinarii
no dia 29 «lo corr»'nt». ao meio dia,
n'e»to escriptorio A rua do Hospício
n. 32, para apresentação das contas
relativas ao exercício terminado em
30 de Junho próximo passado com o
parecer da commisslo, e cumprir-se
o disposto no 5 2' do art. íl dos es-
tatutoe.

Uio do Janoiro, Ü2 do Dezembro
da 1884.—Dr. Fernando Mendes de
L'/llmeiJa.—Joáo de Sauta Moreira.
—OÍntonio Marquês de Oliveira.IT

S. E. C

ui.umiii. iucionu
nu

NAVEGAÇÃO A VAPOft
I.IAH \ IIO NUL

O PAQÜRTR:r,io falido
Commandanto

o 1* tonente K. P. Seixas, sahlr&
no dia 25 do corrente,

lis 10 horas da manhl, para
SANTOS

Paranaacua,
Aiitoniiia,

Santa tiilliurim».
ttid-i.ri.in!»*,

l'«irt«i-Al«-i:r»-,
Pelota»,

M«intevl(it-u «»
Ilueiion-Ayree

Sobre fretes, passagens a maia in-
formações, no escriptorio da c»m-
panhie (*

G». RU4IU ALFÂNDEGA 631

ANÚNCIOS
fíílQnfl espinha.waopi») raanchaa,)

Assemblésgcrslextrsordinariaem
23 do corrente, 4» 7 horas da noite.

Ordem do dia

CARNAVAL DE 18»
Caverna, 21 de Dezembro de 1834.

Conde Z, 1* secretario. (.

I Ca M. Ml fif Ca
Emprestam dinheiro tobre penho-

res de ouro, prata, brilhante» e
pairas preciosas, á rua do Senhor
dos Passo» 74a ('

Compaflliia Eleíaôor Ferro-Carril
ilc Paula Mattos

2» CONVOCAÇÃO
NSo se tendo reunido numero Ie-

gal do accionistas para a sesslo de
assembléa geral convocada para
hoje, arlm de deliberar sobre as-
sumpto constante dos annuncios, 4
convocada uma nova reunião para o
dia 23 do correntü, 4 1 hora da tarde,
4 rua do Riachuelo n. 151.

Rio de Janeiro, 16 de Dezembro
de 1834.— L. P. de Magalhães
Castro, engenheiro gerente. (.

/tf ¦•

\, ¦' i^iWMBnwsí
V i / Jl BMBg|H

vv *£Jm*** m

no reato,
pannos,«ar-

das, empigens, .lartliros, erupções do
pelle c todas as enfermidade» cuta-
noas deeappareccm em poucos diaa
com o sabão aalycilado bareginoao
do Dr. Hergi, deixando a pelle lisa
e tina ; para o banho 6 o melhor
sabão at»- hoje conhecido, porque,
além dn deixar a pelle fresca e li..,
preaerva-a de todas as enfermidades
cutâneas.—Preço : dúzia 10J, um 1$;
rua de S. José 20.

EMPÓRIO PHOTOGRAPHICO
DB

Carlos Alberto
Retratos em porcellana 5$Q00 a àozia

Rncarrcga sa de ftzer qualquer
trabalbo fora de casa e de pessoa»
fallecidas por commodo preço. Ga-
raota a perfeiçSo e nitidez do tra-
lialho, assim como envia qualquer
encomm«'nda para fora da corte.

Trabalba-so com qualauer tempo.

\\ RUA mi DK SETEMBRO 41
PLANTAS ORNAMENTAES
própria, para festas e exposição, na
loja da Tullpa, rua do Hospício a. 5.

LEILÃO OE JÓIAS
Rm casa de L. SAMUEL & C,

hoje 23 do corrente, serio Tendidos
oa penhores vencidos, podendo os
Srs. mutuários resgatal-oa ou refor-
mar as cautela» atAa hora do leillo.

j RUA DO SACRAMENTO I
TIRAS BORDADAS tdi8gocrmo8dr;
e dn muita procura, peça com 4 e
5 metros, OCO, 800, 1S200 o lgCOO,
1 caixa com 2 garrnfas com cham-
pagne e G taças, presente pschutts
para o Natal e Anno Bom (aa crean-
ças), tudo por lgOOO; e collarinho»,
punhos e peitos de celluloid e o sa-
blo especisl de os lavar: no ARalA-
ItlNUü DO LEMOS-mas do Oa-
vidor n. 64 e Ourives 62. (•

Associação dos Empregados so Com-
mercio lo Bio do Janeiro

A directoria d'esta associaçlo, grata
ás pessoas qne se dignaram acompa-
nbar os resto» mormbs do seu des-
venturado «ócio honorário, amigo e
professor, Pedro Wateon de Sardem-
berg Souto, de novo convide todoa
os companheiros, parentes, alumnos
e araig-is do mesmo Ünado a aeaiati-
rem 4 missa que, pelo descarno eterno
ds sua alma, manda rezar terça-feira
98 do corrente, aeptimo dia de uu
fkllecimento, na egreja de S. Fr»n-
ciico de Paula, ás 8 1/2 horas.

Rio de Janeiro, 22 de Dezembro de
1884.-For«ma»o Mártir/, l» ae-
oretario. ~W ¦.

PIEDADE
Na capella de Nossa Senhora da

Piedade, terá logar no dia 25 a festa
do Menino Jesus, se nio chover.

A'a 7 horss da manhl s»r4 rezada
uma miesa; Is 4 horas da tarde co-
mm-ar a o leilão de ricas, offerta»,
durauta o qual tocará *, distineta
band'i do C 11. ü. P. do Engenho
Novo, i-jiit> ee proeta a abrilhantar o
acto e áa 10 1/2 ardorá um lindo
fogo oflerecido pelo artista Joaé
Maria. A' meia noite terá um trem
especial.—O festeiro, A.J. Teixeira.

MMIIASEESraAS M ROSTO
Sabonetes phenicos glyoerina da

Rifger tôm tido grande renda estes
sabonetes por serem eapecises parass seguintes moléstias: mancriai, «•
pinhas, sardas, pannos, darthros, em-
pigens, sarnas e todas aa moléstias
da pelle. Preço 1$, caixa de tree 25500,
e duzi» 10J000. .

ak.-'

Na offlcina e eseriptorio de enge-
nharia de Pedro Leandro Lamberti,
rua da Uruguarana n. 188, teia-
phone 207, os Srs. proprietários en-
contrario hábeis artietas, erchitectos
e engenheiro» para levsr » effeito
construcções de prédios, levanta-
mento de plantas e dirisoea de ter*
renos. Enearrega-»» de qualquer
obra» seja na corte, seja nas pro-
vincià». {,

^T*«a.*»»»' ' '

*í#

4L

.4 i

pi

M

.

t

¦¦ri;"!f

l.

í

-: K-l

•

...... ,:.. =1.3**^ ...eW* ¦ ¦¦*£.W . ífei .. '.'
I f

&smk

,. v^-

iTA' 
'¦"¦ '!'¦ '-



.
. '« >'.**-• ' •.*";;..

' m'-

A FOLHA NOV A-Terça-feira 23 de Dezembro de 1884

i,

i
I

TOSSES
bronchltes, ssthms, catorrhos s de-
lluxos eursnvBooom o sntlgo e acre-
ditado xarope peitoral do An*-ii*o
composto, at.pro vedo pelaK-oins.
Junta do llvgimie, o único medica*
mento recommendado pelos msls
dlitlnotOH clínicos da corte o das
províncias como o molhor eipeelllco
para combater todas as moléstias do
peito, agudas ou chronlcaa.

GONonnnÊAS
blennorrhagias o flores brancas ou-
rain-Ho radiealmente em poucos dlsi
com o xsropo e pilulas do Dístico
ferruginoso, approvados polo Bxoma.
.lutita do Hygiene, únicos romedloe
que. pela sita composlçllo innocento
o reconhecida elllcacla, podom usar-
se sem o menor receio.

ESTOlIAtàO
O vinho digestivo do Dr. Perrsz

de Macedo abro o sppetito, facilita a
digoatlo a fortiiloa o estômago. No-
uliunt remédio tem obtido eguaeo
resultados no tratamento dss sffec-
1'Oos ostomsohlcss.

EMPIÜENS
darthros, sarnas, boubas, manchas
do rosto, caspa e comichão euram-ee
radicalmente em pouco tempo eom o
licor e os sabonetes antiherpeticos do
Dr. Pablo Sanche;, o» únicos eepeoi-
llcos garantidos contra aa moléstias
da pello.Todos estos medicamentos se en-
contram á venda na pharmaoia Bra*
gantina,rua da Uruguayana n. 99 A

PROPRIRDAÜR DE UMA

ASSOCIAÇÃO BE C0MMERC1ANTES
DB

S. PAULO
O Diário ülcruantil & actual-

íneoli- uma dns folhas da ninior cir-
cnliicão nae províncias de S. Paulo e
Minas, ollerecendo por Isso grande
vantagem aos nnnunclnnlns.

Correspondentes especiaes em to-
das as localidades iinportantea dn
provincia do S. Paulo, e bum assim
no Uio de Janeiro, om Lisboa, Coira-
bra o Pariz. .

Torta a correspondência devo ser
dirigida i empreza do It.urio M«*r-
cantil, caixa do coircio n. 21,
S. Paulo. (•

sr^íç^xtfíüCfíís^ír.iwKitKJíwstx: I.
MOLKTIAScmBRONCRIOSiÍiGARGANT.

i Ocflwos, Cal.irres, Co-u.liirJti'. tír/títUél

XaRdPBPASTrUVMIQÜEtlN
fiUS,l)'*'l|,r!ii)H!í|i('t.l-l:. riam :.S'J.í|.tirii!.

CMULUNGU3
Ly' :'kní aaRMai *a
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POBRESA

SANGUE
rEBMS, BOHÇaS HEVRQSAS

VINHO de BELLINI
(Quina e Columbo)

Eite VINHO forliflraate, tônico, fo-
lirifngo, antinervoto, rura a» AHecçSea
osoroluloBas, Febros, Novrosca,
Cúroa pálidas, Irregulcrldados o
Empobroolinlento do Snngno. «te.
lt...i-oiiiiiieiiilinlo » Creanç as.Senhorns
debela, PcsBoaa idosas on Entra-
quocida* por Doenças ou Exooasoa.

Eslllrw o rotulo o sello oWclâl ilo Oonrno
franceia • a firma J. FA YAtW.-

Adh. DETHAN, th" era PARIS

A
Vende-se ums, vertical, ae2 cavai-

los, dando vapor em 15 minutos, e
em muito bom uso; n'esta typogra-
ptiis «** informa. ('

VINHO cXAROPEoeDUSART
DB

Lactophosphato de Cal
l.eitii.i ii ufi fUraitipii iflícitl it frug. — Appr.u.t pala Juli Milnl U lj|i»M és ImL

As oxporionciaH dos mnis colobros módico» tio mundo inteiro tom provado que o
luctonhospliuto do cal no eslado solúvel, tal como uo acha no Vinho e no Xaropu
de Dusart, ti, om todos os períodos du vida o roconslituinto por cxcolloncia do
corno liiiinaiio.

Nus mulheres grávidas, facilita o dosonvolvimnnto do foto o basta muitas vozos
para evitar os vômitos o outros itcoidontos da u,i iivíiloz.

Administrado ás ninas do Ittitu onrlQue«80-lli08 o loito, preservando as crianças
dc eólicas e diarrheas; n dcnlicão fuz-sti lajclmonto sem dôr o sem eonvutsõeb. Mnis
tardo quando o menitno estn pultido, lytiiplialico, mie suus cumes nâo .lúcidas, que
apimrccoin glundulus no pescoço, ucliu*so no luclopliosplialo do cal un romedio hco»»
pro cfllcaz.

Sun acção reparadora c reconstituinto nào 6 monos segura para os adultos nnemi-
cos, (iuo solTrcm do má digestüo o para as quo so acham enfraquecidos pela edade ou
pelos excessos.

Seu uso é precioso para os tisicos porquo traz a cicatrisncüo dos tuberoulos do
pulmão e sustenta as forças do doonte, favorecendo sun nlimoiitução.

Em resumo o Xarope o o Vinho do Dusart cstimulüo o appotito, ostabele*
cem a nutrição de uma inúmera completa o asseguram a formação regular dos ossos,
dos músculos o do sangue.
DUSART, pharmaeeutico de /' ciasse, 8 tua Vlülenne, PARIS

S nas principaos Pharmacia- o Drogarias-t

AO BASTIDOR DE BORDAR

ARVORE D I NATAL
Estas arvores encoiitrnui-.se cm ensti tle ai. (3. Roohe, e bem assim tudo nue .'• nn>ciso pnrn ornnl-ns, eoiiio peiincnos euleitesde viilri». < i.ixlnb.is ,|e papel*» «lo coresvivas .0111 surprezas, l.rln.,i.o.los, doces de chocolate, ete., e atAeltnhas de cera.de todns ns cores com(os competentes casticaes, 7r* "'

EXPOSIÇÃO PARA AS FESTAS
de objectos mimosos c do mnis moderno e npurnilo gosto pnrn presentes, escolhidoscom todo o culdndo ecnpricho pelo Sr. A. O. Hochecmsua vint-emns principaes cnpitaes dn Itaropn.
ANTIGO HOJE

RUA DO OUVIDOR
cWnicma- Sriauçnia

J?om6o(5t> & (2i.\ ot cfiatnetvt 3n
tttvXt* 3s -tjuti i>iiOíicatioit píiio3lail*

c& c)'ia»t cc ou tt tt tic po.j< 3'Ôut »p*|
*jíoni?(int cc -di umisc téautiítc cí it.tV-
yzatc dc tons -íf-o itiitm:to» à oco nGoiiiiíJ,
•tant à i3lío convme ò ¦('inUtuni. £'in-
oetipWoiv c»t ouvítte foin 4*<i tiot.veffí
minée.

Iltt» Ciitofi-ijHí .iifutioniuiut les joilt-
ii<«ix íUttnytt» U» p(«» i«i|>ottoutj e«t
acttoti canht dtonandt.

-, cS.m So» £!.»nvt9, j

SAÜOÂLO MIDY
Pharmaeeutico de i" Classe em Pari»

Approvado pela Junta Contrai de Hygiene publica do Brasil
Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas,

suprimindo a Copahiba, Cubebas e InJecoSes.
Deposito em Paris, 8, rua Virienne, e nai principies Phsmseiss.

NiniiiHaMi

PARA FESTAS!
mm

IlArí

MIL E UMA NOi i ES
astraliiiloa e redisldos psra a mocliUJe brasileira eeeuBdo av plane d»laureado edueaelonlsta allamlr, S/rauiK UmWimmum./pot

l!m eloRsnte volume impresso, -m dues eoree, papal auper lar, tom saia
preíSnte! 

c"romo,llt,,,,B,,P»le*»' sxosIIsbU tuclÂirniçbo, pro prio Ipara' '" 
PREÇO 5H00O

dourídM'ÔJ3Óo.Cbr'* 
•nc•derfl,d¦ tiasmni» am p-rcsllae, com folhaa

índice oas matérias contidas no volume
|-rapb,|c<s).PrinCi,^ 

M,hm,,<, * ¦U,B »»on»«-r8s (eom estaoupa ehromo*lltho-
2. llaesaa o Cordoelro (eom eeUmpa cliromo.llthoB-*anbieií).
?' AV"*6ne do Corcunde morto. F ^

graphlca). 
P' K'hmt * ' flult P,rlbMU (eom «to*P» ehPjmo-liito.

B. All-Babá o oe 40 Balteadores.
?! As'ue." irmsV.0hÍd 

° Abd,lUh {com 0lUn-P» cUrom-).||tbs)fraphlea).
8. Abú s Niiitin."
I». A penes mBravillnisa.

11' ?i"*|5,?d'oM1,ru)0 (po» «BtampB ehromo.litbo/r-spbies).11. AlsildineBlsmosdBmsrsvIllioiB. s v '

iwl -S"Curí°'.?(coro ••*•«-«?¦ chromo-llthoír.r «phlcs).
•iimi-L! -ndo "''"y0 P»™ tlistrscçio smens n o seio <uh families. foi
marSit. 

""-ralo tu.ll quanto pu j.B„ oflandHdeV.rJ
5"rto^íecomíniS"0 "roJudl"do • '«x*« " «'»«»uro d. imagina,.'

dÕmfaclo0 AÇôhr.° TJ°B noMO" roiií fl*?ine«*»« «Bcriptoree. que .erva
11 .„,-? ií" * Con""""» nosso juiio Isvonc/ola estamos ot-rtos que.

í»^ SÍSa» d«'v«- «»o .dquirire... bello livro/K','
A' vctids nn Livraria Universal ilo

H. LAEMMERT 6 C.
66 RUA DO OUTIDOPs 66

ITllBl DEliíííí
oi: o

GRANDE DEPURAM) DO SECULC l ffl
APROVA IIO PELA

Excma. Jmiía dc Hyiiciic Fobllca úo Eíííc janelru
Cura radicalmente todns ns nfTeeeòes d-» s«* lis. Im.purexa do snn*;iie, syphilis. escro »W j|J|í*

MORPHÉA
mmm mmmmnnfàm josé ir íBEitmkcoiu

(DH 8. PAULO)
' A AI Al II\ bE MARYIIA, deeeoberU espe nlo,» da Iribudo» índios. 6 um remédio proclamado pelse d .versasirapronsss de amboe os mundos e por unanimifadi i o m? w„_m%dos depiiratlvos srejgessti

mie tem curado milhares de |*ipBKOKM

Depositários Geraes para toáo o '&>$_
LEBRE IRMÃO & SAMPAIO ,-

ESUASCA8A8PILlAKfj ÜLchre Irmão .V t'„ Direita n. 1.

*-.15? ""^^i ¦"¦••¦*¦¦}

11
Depositário no Rto 4c Janer.ro

D. DA SILVA riNHEIRO '

Rua do Hospício
v...
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11
IMPERIALé THBATfiO

D.PEDRQH
COMPANHIA 1.VBI0A ÍTAUANA

Empresa deP.M. Musella»

Terça-feira 23 ae Dezembro de 1884
GRANDE E8PECTACDL0

Extraordinário Suceesso
Pela segunde ves

n'este theatro a msgestosa opera em4 actOB, do msestro VEUD1

pnojuriiu
EMPRBriL DO ARTISTA Htt U»

Cantada pelos artistss: Srae.Avalli,Barnelli, a oa Srs. Psrodi, Russo,Galassi, Líppi e Molteni.- Grandi misc-in-scène
vestusrios, deoorsçOes, adereçoa e

lewssorioi tudo como na primeiraexuibiclo, nela meima eompaahia.no Imperial Theatro D. Pedia II.
_A;«81/2Ho«4\8»a,O pequeno res»» doa bllheejaa e_co-a da 1'. Caatelloaa,raadcOuvidTr

n,lH. e no esoriptorioT» Uiatro

I Terça-feira 23 de Derembrt ir nu3« 
RBPRBSBNTAÇÃO

ds popularlssima opera burle* «a em3 actos a 4 quadra. *traducclo da F. t-*alrJt, (• musies do pranteado uaai ,'tro
Ja Offar;Men

KÉ ill
••'"sl

Toma parte toda 14: compao
*««aiarlos,

Veaiu.f trios

hls

tudo novo « di «.umbraa
Hise-en-scene ia i artista K^' mu «a

i
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